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TERuENOS DE MARINHA 
yobra egta Imporlsnts tasumpto. diri- 

giu 0 honriido vica-prasl4ont6 do Estido. 
por intarmodlo di leorolaria da aEricullu- 
m, 0 a»iBO da 17 do oorreiilo, nbsito Iran- 
Bcriplo,«o minialfo d'egrluiillar'» dallnifio. 

Dn lotturaüoasBdocumooto, dsprehen- 
de-ao II solicitude com quo 0 governo do 
Hstado vôla polia prorogntivM muniol- 
paos, MBOguridM n» legislação om vigor. 

--• Em resposta as voaso aviso n, 131 
de Í8 de Miio proximo flodo.   em o  qual 

Sfinlado por QaUfúa, Guinlo 4 Cump-, 
MiioOBaionarioB dos moihüramoolos do 
caas de Hanlos, contra mn» concessão de 
terrenos de Wtinhiia, toiw polo oonsoll o 
deínlendoaciamunicipal daquela c.dado 
ÍLoii Josfldfc Mattos   lendo a lionra  de 
SniBnlillcar-ios que, no o deoroto n. 71 du 
fdo mei coíontí, tit' daolwado aem oflei- 
to 0 de 2G deAbrll ultimo, quo approvou 
o acto do referido consellio da 'çlendou- 
dS, aforando ao oiíodlo Lmi J^-^^ de 
MottojOSO motrosde torronos de mari- 
nliaa a devolutos, a Psrt";<ios to"eno» do 
proilio do meamo. A ponta da l>rala da 
SarraGranda. visto ter-so vonfioodo quo, 
polo conselho de iutendenciB municipal do 
Wo», na referida ^onceasiio. doixou Jo 
Her observado o dispôs o ""."JJ""" «''"í? 
«o n. a- do art. 8- da lei n. 3318, de iO de 
Outubro de I8B7, que manda que oa atora- 
mentos daata natureza sejam concedidos 
precedendo haala publica, sondo nuuaa 
Quaosqiier oonceasõcs, tni contrario. 
^ NO alludldo aviso, ror«rla-voa, oulrosim, 
a uma coiicaasao de terrenos que propen- 
do fa^er a meama intendência íCompanh a 
do Cortuine em Sanloa, tacto este do mio 
□anbiim contecimonto lem o Bovorno üus- 

"c^om'^olacao a taes conoesaoea, solioitios 
8 intervenjlo do poverno Perj"'» J™'""." 
dainleudoSoia, allm de . "balal-M por il- 
■ léBaes em face do diaposicíies do Ioi t 

.rfn..    niiiiAa n tni Q.   3310 de ÍU   nO ■<. 
i    HO 
da- 

V' j       ALFANDEGA NA CAPITAL • 
^fanessoo desibbndo uKlmo, foi apr»- 

Honlada no senado e fundaraontada brltliao- 
temonta polo sr. Buono de Andrado, a le- 
ÜUitltü indicarão relativa A oreaflo d» ■!- 
faiidf-ga neata capital, » qual tui latnbem 
aialgnada por muitos Mnadorei O uptnl- 
mamOQto approvadai 

ilndicamoB que, por Intotmedio do go- 
vei'no do Uatado, o aenadod* 3. 1'aulo re- 
preaento ao congresso da UnlAo, vpplau- 
dlndoaldéada orea^Ko da alfandega em 
S. l'«ulo>. 

CADEIRA EM-GONCUBBO 
A11 cio ri sou-se i directoria da íualruo;ta 

publica, a incluir na listadas cadeiras om 
concurso a !■ do sexo feminino da cidade 
do Soocorro, vaca poia oxoncrotau conce- 
dida i i. Laura do Oliveira Dantas. 

PAGAMENTOS 
BoIlolloD*!» do' dr. iocrataria 

cios da fkienda: 
négo- 

jaeaaleiu. 3318 de ÍÍTdo-Cnf- 
,3. e avisos  -' 

presídéiítê"do Estando dé  diflerantoa 

''*"gãdoa."quae3- 
■«fubro da 1837, «rligo 8;, n 
«presidente do Estado de  un. „„ ..„ 
■ Ui3  aue raiem Uom clara a inüoioiielaii- 
■ da íaa   inlondoneias    inunicipaea   para 
< conceder taes terranos •. „„(„.:. 

Quanto a esta ponlo, da competência 
das Intendências paro taes concosaOes, mo 
psrmittlreia declurar-vos que, a meu vir, 
nâo pflde o poremo do estado obstar que 
ellas usam íe ura dlroito que Ibes foi con- 
ferido pelo art. 8-, n. S, da lei n. S318 de ÍU 
de Ouíibro de 18tfT, citada em o voaao 
aviso o confirmado pelo art. i,, j í . 
das inslrucçoea expedidas pelo ministério 
4a Fazenda da üniao, em J8 daDaiembfO 
de 1889, para a boa execução daqoeli»  lei. 

Ha com eíTeito, am relojüo aos terrenos 
de marinhas do porto do tíanlqs,. realri- 
cçBea eteadas por actos da administração 
oomo leiam : a preferencia, em egualdade 
da cond çaes, que tfm os concessionários 
das obra» dé mòihorameatos daquollo 
porto; para exaouçlD daa que se tornam 
naceaSBria» no praso de 39 a.moa (CIBUS"; 
losT do decreto n. 'J979 da W 'la Junho de 
1888) ; porém, essa proterenciB, em eRual- 
dado de oondlcOsa, nao lonia incompelen- 
ta aintendencia municipal do Saiitoa para 
íaier taes concesaSoa, sinSo na Jitrte que 
tem do ser aproveitada para aiecuçao de 
obras do cães, nos llmi.t.Oaatã agora mar- 
cados paio governo Moderai, nas oonccseOes 
feitas éampíesa do cães de Sanloa.—Bau- 
de o íraterDjiitde.* 

~ MANIFKSTAÇiO 

No sabhndo viRimo reailaou-so a mBni- 
rc.itsçso doa empregados da 3. Paulo 
Uoilway Company no sr. John Darker, ox- 
diofe da tracção daquella linha, que ap 
retira para a Europa, 

A' noite cerca do quinhentas poss6B«, 
senhora» e cavalhoiroa, reunidas no " Old 
Goods ebed i da companhia, a ri lati cam nn- 
le anfeltado com folbagens o bandeiras, 
ouviram vários dlscursoa em ing^i a 
portuguei pronunciados pelos sre. Gray, 
Thomat Davis e [-cio distinclo aeademioo 
Sou la Carvalho. 

O sr. Barker toapondendo ás sandagoei 
quo llie foram dirigida», agradeceu o 
miim qiio llio foi offeracido, a qua. como 
iiotictitmoa, esteve e?<posto na ■ Pêndula 
tlulssa D. 

Em soguldo houve um baile animadís- 
simo, que larminou 4a 1 l/t da inanbl, 
sondo entito cantada por grande numero 
da vozoa o bymno inglez. 

CAFTI9M0 
Dentro as mádidas importnntos que a 

policia t"m lomado noales iillimos tempos 
no dosiimpenbii de seus dovaros—temos a 
mencionar a actividade eierciJa contra « 
igpomiuioaa proflsíao do caftismo. 

Os aclivo» dolooado ara. dr. I>í>dro To- 
ledo o Octaviano de Oliveira, secundados 
pelo subdalaaaDosr, ,5osú Bento, deram 
buscas em variaa dessas possllgas que tr«- 
oiem titulo pompeio de boteis o pren- 
daram maia de vmte individues quo exer- 
ciam  a  konroMa  pro lisa Ho. 

Oa presos acham-se recolhidos no xa- 
dreí da, central e contra eilos va^-ae pro- 
ceder com o rigor da lei. 

AFOGADO 
Honlom, S» 5 horas da tarde, morreu 

ífjRsdo no rio TamSndualoUy, junto i 
oonlodoslnglezea o individuo de nomo 
Banediuto RodriKUe» do Amaral. 

O ihfeliifflradar BRuaa  nna aniijlBl  e 

Aentrogads 1:713^35.'linteodonola mo 
Dtoipal Heis. Sahaslllo, metade da verba 
«uotorliada om 2 de Outubro do anno pro- 
ximo passado, para oa reparas da estrada 
daqudla cidade á Caraguatatuba ; 

—A.iioZ\Tna'>20iíò director da eataçlo 
agronómica de Campinas, restante do cre- 
dito nberlo para occorrar ft manuloiiçlo da- 
quello ealanolocimenlo, dnvondo opportu. 
namenle aorem prestadas conlas do am- 
pTSBo dasM quantia. 

--uaminunicou-ae ao mesmo director, 
selenClUcandc-se-llia, ouirnsini que, nso 
estando o governo a isso auclorlaadj, ntio 
pude abrir o oredilo pedido para occorrcr 
AsdegpeuB com a<jiiulla aila^Ilo atilo llm 
do exeroicio. providenclari.onlrelant >,p.%ra 
qiiD pelo congresso ^ejn cíinnniliila a verba 
fiieoiHa para as nlludidas dospeus. 

BEM 13014 DE 
De BAcOrdo com IntormaçOís prMladaa 

pela superinlendencia dan obras publicas, 
auapondeu-ae o traíogo da linhada Com- 
panhia Forro Carril, no trecho comprohon- 
dido entre a ladeira ds S. Joía o a rua da 
Ufia-Vista. 

BOSPBDAIUADB IMMIGHANTBS 
O moviinaulo de Immigranles, bontem 

foi o scjtoiuto : 
Existiam na hoBpedula.   .     405 
SuDlrom   ,-r- .-..,..   ...     tan 

Sxiltem !06 

REPARTIÇÃO CENTRAL DA POLICIA 
Esta hoje de dia nesta  reparllçRo o ci- 

dadão 3' delegado, dr. Podro Toledo. 
Occurreiícina do dia 18 : 

Cbella do policia 
Por ordem do  dr.  chafe de  policia foi 

recolhida ao  liospicio n  dementa Igoes 
.;/..-!, do ta], 

I.' Dalogaei»        „ .    ... 
Aoham-se dotidos : 
Albino João Pereira de Souia, por des- 

ordeiro, a Joaephina Parabéns, por vaga- 
bunda. 

3.* Dale&acla 
Foram detidos os cafíens José Valborg, 

lübreii Blfant, David Pfohrmnnn, Marcos 
Uoldatine, Notom Brim, David Scharano. 

i.' Delegacia 
Por.ira presos i; 
Grc^forio Joaô da jlndrnde, por aggi'adir 

a um cidadão, o cctebeivi do um bondo, 
Arthimodi Ferradini, por doareapeitar os 
paçsaKoiros ; José 1'avio, por desrespditar 
uma sol;hora ; Henrique líoseuchild. Lion 
Sillnnski, Uasaor Hoiamon. Abraham Ro- 
n''.mblai. José Grinetini, Salomão Fiiohs, 
Jai:ob Mercy e Mauricio Epsloin, por caf- 
tvns. 

Ealaçao do Santa Ephigetila 
' O gatuno João  Schubz foi proso ;  a os 
indivíduos   Vicenlo   An Uni o   o  Antonio 
Eduardo foram postos om liberdade. 

querendo atravessar o no a cavallo, ti «ní-  so ; Canno Simso e Victorío Ferris forart 
mfc^-fttir<>M.aA.«ffua.^fipndaJiao llOflftJSaU. JOÜT ' 

V 
'. '-k 

COMPANHIA GARRI8 DE FERRO 
X auperinteudencia dé obras publicas foi 

dirigido o seguinte avião; . 
8»CF0tarw doa negócios da agricultura 

dftS. Pauio, lade Junhodo 1892.,    ,_  ^ 
Bm resposta se odlcio n. 1888 de It do 

«oriente mez, declaro-vos que o I T da 
diuaula 13' do contracto do 13 de Março 
de 1890, nfto permitia « interpretação que 
5ratanil» dar-lhe a Companhia Carris de 

erro. 
Nifcj aspooiflcnndo a natureia do calça- 

mento que a companhia é obrigada a tuicr 
•Otre trilhos e mala O, m 10 de cada lado. 6 
ularo quo O unioü competente para fazol-o 
é fliiitandenciamunicipal, a quem compe- 
'te o serviço do calçamento da ruas o a 
companhia acceitando a clausula onerosa 
ilbs termo» em que esli redigida, lacita- 
loenta obrlgon-sa a respeitar o que o poder 
COmpetdnte a Inl respeito ordenasse. 

In toll lira nela diversa permittiria t com- 
Sanhia illudir complulamenle o onus crea- 

0 pala clausula 13* 17* acima referido, 
Sioia, poderia pretender que o linha aallH- 
eitO, faiando calçamenio que ambaraijas- 

ae D rolamento cie outros vehiculos, ou 
maamo, se tornasse prejudicial a saúdo pu- 
blim. , .     . 

Portanto, cumpre que essa superlnlencia 
lãtinle a companliia a reformar o calçamàh- 
to da rua Bom Retiro para o typo empre- 
gado pela municipalidade, o, no caao de re- 
cusa, faga-sa o a e rv 1 ço admin ia tract! vãmen- 
te i expensas dã mesMa. 

BamÍB « ftalarnidada,—ALFRIDO HII«. 

INTENDÊNCIAS 
iVòrao) excneradoa do* cargos de mem- 

bros do Intondenalsa: 
s. swlo 

Joto QMiuUiro Falrbarkt, (apadldo). 
xiHinic* 

Manoel Mariano Pereira. 
[FOtÜUWi, 

GaDdIdft Peneira dê Otltaliã. 
—Foram nomeados: 

1. si>xo 
J0(4 OlTalho Nogaira. 

IPOEUniA 
Damilo Antonio Santiago. 

tAWtí RTtA 00 PAtSJ-aUATBO 
'T<AiM Prwiclsco da Oliveira Cardoso. 

luanMHT 
Beraardino Ferreira de Sousa. 
CMloadel Porto. 

LíüEíHA 
BaeUnn-BO i intendsocia municipal da 

tàwaira qUe om dala de 15 do corrente, 
BslicUoa-Be do sr. secretario dos negócios 
da íaaenda o pagamento da qoaniia de 
UilMÉ£80 importância dos medicamentos 
íornecidos a eiialentes na phsrmacia Do- 
ris, panando alia a ser ds proprieduJa do 
Esl^õde accordo com o paroour da mes- 
ma jntendencia- 

BcU na capital o ir .tenente-coronel Lau- 
riBilo Pereira da Castro, estimado chefe 
rspiMiUeaDo residente am Slo Laii da Pa- 
raEyttncM. 

por n5o saber iiadat. 
Em seguidíi, aoS grlloa de aoccorro com- 

pareceu ao local uma praça do corpo do 
bombeiro» quo se atirou i agua, traiendo 
o afogado jil aem vida. 

MELHORAMENTO  DE REFORMA 
Por decreto de 2 do corranto mez, foi 

concedido melhoramento de reforma no 
poato do coronel ro lenanto-coronel Josd 
Ferraz do Camargo, residente am Piraci- 
caba neato Estado^  

DENUNCIAS 
O promotor publico da comarca, apre- 

sentou hontam aodr. jnli da direito do 1* 
dlalricto criminal, José Bandanaae, por 
crime de farimeníos graves incurso iio art. 
301 J único do CodiHO Penal, e ao d^. .^H 
do direilo do 2- disfncto. Nicí_"_u Qtibarri 
o os libertos Adio o Lai^^fo^ <, j. por feri. 
montes gravaR. inlurso no art. Mi I Unico 
o oa ultimo; pdr [erimantoa levos, incurso 
no artj ju3. 

Na noticia que anta-hoiilom demos cha- 
mundoailtencílo doa leiloroa para o an- 
nuncio de Pasta Peitoral, que publicamoa 
na aecçlo competente deata foi ha. disse mos 
que era doa ars. Panndíi & IrmSoí, quan- 
do 6 do dr. Andran. 

INQUÉRITO IMPORTANTE 

Diz o iFiRsfO»: 
Sabemos que am segredo de justiça esti 

aberto na policia, a cargo do digno dr. 
Tapojoz. 5* delegado de policia, importan- 
te inquérito sobre um es lei lio nato, de que 
aaoaccuaados.doua ou trea QgurOea alta' 
mente collocados. 

CRIME B MORTE 

RoDion Wonserrat, de 27 anuo» de edadb 
ante-hontem, is 3 borasda tarde, na casa 
dn pnnaflo da rua da Imperatriz,no Rio. fe- 
riu gravemente a aua amauta Angola Tor- 
ragoni» que, segundo suspeita» da Mon- 
serratofrabia. Romon vondo qua hayla 
praticado um crime e que portanto devia 
ser punido, tentou contra aua aiistencla 
voltando a arma as »aa ai na contra seu cor- 
po. Romon falleceii pouco depois do rece- 
ber os curativos medicos o Terragonia foi 
^recolhida ao ^lespitoi üa Misericórdia sen- 
do o »^u estado gravíssimo. 

Fallecan ante-hontem, nesta capital, a 
sra. d. Gerlrudea Madeira do Caalro, viu- 
va do tenonte-coronel dr. Tbomit Madeira 
;de Castro um dos veteranos da guerra do 
■Paraguav. 

A virtuosa senhora era sogra do sr. Uen- 
Tíquo Poppe, officiol da ropavliçao da po- 
licia. 

Kstaç^lO da ConsolaçXo 
O desordeiro Francisco Garono IoÍ pru- 

"lim'So e Victorío Fi    '   ' 

EtliiçTlÓ flftWrt-' 
ia  o  Joaquim  Qoi 

Slfí 

de 

MULTAS 

Josa  Ribaa  o  Joaquim  Õonçalves 
Souza foram postos em llbardade. 

EstacHo de Sontn Cecilia 
Gulhermu Aberlandlni foi posto  em li- 

berdade, 
EstaçJo do Marco 

Joaquim Gonçalves de Souza foi preso 
por desordeiro, 

Estação do Bexiga. 
João  Escalates  e Benedicto  Pires de 

Andrade foram sollo». 
Eatai^ao da Liberdade 

Benedicto Pires da Andrade  foi preso 
por vagabunde. 

Occurrencias do dia IDi 
j   . '-" Delegacia 

Iforam d^imoa por caftcna oa indivíduos 
""■í).^! Grumbor o Jacob Herumpar, aendo 
postos em liberdade. 

4- Delegacia 
Foram postos   om  liberdade  Gregório 

JoBé  de   Andrade e  Archimedes  Ferra- 
dini. * 

5' Delegacia 
Acham-se detidos : 
Francisco Paulo de Riaco, Mart Victor, 

Januário de Sanca, Francisco Victolle, 
Allonso Ettolco. por desordeiro»; [Baa- 
tianl Épico,por ebrio n desordeiro ; o atetTe 
Pedro, vindo da froguenia de S. Paulo. 

. Estação da Santa Ephigenia 
Joito Sohuzlos fúi solto. 

Esla^iLo da Consolação 
Foi praao Maiiool José de Oliveira, por 

tar seduzido uma menor. 
Eataçlo do Braz 

Foram presos os desordeiros José Pinto 
de Castro e Alexandra Hectare. 

EstagSo do Santa Caclila 
Foram saltos JoSo Gangalves Batuíra a 

e Domingos Gamzers. 
Ealaçao do Marco 

Foram presos Feliciano Gomes Palmei- 
ra, por gntuno, e  Beachia  Le mac lo, por 
uso de armis pro b ibid as. 

Estação do Bexiga 
Foram recolhidos a estaçSo os desordei- 

ros Lazame Guvade e Dado Napoleone, 
EitaçJo da Libordade 

Marciano Alves do Oliveira foi preso por 
desordeiro, ao individuo  Uenedicto Pires 
do Andradp, foi posto liberdade. 

—Nas de maia estaçQoa, ilIuminBçlo a 
limpeia publicas-nada occorreu. 

—Foram rondados os diversas diatrictos 
da cidade e suas freguezias, na férma do 
Costume. 

Pimentel, Gerke, 
iFreltaB, Almol- 

Farla, Sparoi, 
hPoes dail^iros, 
> Barros, Pereira, 
tnçalvei   Bastos, 

^ojectos e pareco- 

nos,  segalndo o 
llp, apresenta  uma 

CdMlEStQ p ESTADO 
C.UIAHA  l>04'nkpUTADOS 

6BSBÍO BM 10 OJt JUNHO  DE tR» 

nminantu DO t^; SOLA souiu 

A' hora raglmeatRl&A la a. obamada e 
estuco pr«i«ii(ea M M^. Qaaemlro Rocbai 
Aiigssto Cobaia, ^Pi^ .Souia, Pereira 
QuiAarOea, Paula NevaW Púiol, Fanutn.- 
do Prestes, Uabrlel Prefies, Florlaoo Jo- 
lello, Pereira Quelrw, 
Piza, Pilar, Halto, O' 
da VergtMlTD, JolO 
Bnpllita, Baptista 
GaitAoda8&. Monteiro 
du* Santoa, Filinto, 
Rivadaria e Herculáva.fabro-se asesalto 

O BH. StchiTtnio Itfh  acta da seasSo 
antarior,  que d apptovíitla aem debates, e 
varies requerimentos 
res de commlssOaa. 

O sn. MoirtEiRDDi 
aiem, lo dado pelo seni 
Indlcaflo asslgnada pori^aíio» srs. depu- 
tados, no sentido da a ciènara,por Intermé- 
dio do governo estadoal^ tollolIBr ao con- 
groaso federal pala idíf ly fundaçlo.da uma 
alfandega em S> Pault,. 

Bata Indicação 6 acc^, a vai i. com- 
mlsslo de fazenda para lar parecer. 

Paisando-se í ordem o dia, entram eln 
dlacusBlo s alo ap^rqve .os sem debates OB 

projectos; 
N. sa, relativo ao moi itnanto do Ipiran- 

ga. 
N. Ifl, do anno pUkh o. Vindo do Sana- 

do, Bobra ereaçso de n ia escd.a em Val- 
llnhofl, monlcipio da O mplnu. 

N. 19, oreándo uma ci leira do primeiras 
lottraa DO bairro do Uopo, municipio da 
Bragança. ' 

N. 30, areando duas cadeiras de ahalno 
primário nos bairros de Banta Cruz e 
Chapada Grande, mulioipio de Itapeli- 
nloga. 1 " 

N- 11, creando uma ^acdla prltnaria na 
cidade de Itapetihlnga. 

N. |32, removendo a,cadeira do sexo fe- 
minino do bairro do Paquetá para a cida 
da de Itapelonlnga. 

N.16,oreando duas eacòla» de instrueçito 
prlmarlOi no município de Jundiahy. 

N. 38, creando duaa cadeiras de ensino 
primaria no bairro dos I^acacos, município 
de Bllveiraa. 

O BR. IfoTTitRO OR ButROs ped^ e obtehi 
dispensa do. iQter»Ucl*^para o penúltimo 
jM^ep-T ■ ataria." i 

U-sn. Pa»iuí;,çrajBÍ»jttí[tí^*--Brí(imí^ 
levanta a seiíXo é^apura bA]e á aêgiifnta 

' ORDBtt DO DIA 

2- dhouBsSo do projecto u. 30, creando 
duas eacdlas da inslrucçoo primaria em 
Jundiahy. 

!• ditadodíto n. S3, areando tres oadel- 
raa primarias DO município de Serra Ne- 
gra. 

2* ditado dito a. 14, creando duas ca- 
deiras mi itas de InstrucçKo primaria na 
fregueziadeS. Sebastião da Ponte Nova o 
povoação de Pitangueira. 

X' dita do dito n. 35, creando dual éscú- 
laa publicas na villa áf B. João da Boca!, 
na, 

1- dita da dito n. 41, creaado uma cadel' 
ra do in^trucçno primiria na eataçSo da 
Roseira, munlolplo de Guoratlnguetá. 

1- dila do dito n. 43, creando na cidade 
de Espirito Santo do Pinhal uma 2* eadei' 
ra de lua trucçso primaria. 

p dita do diton. 46, areando uma -escd- 
la deinairucçao primaria no bairro da Bo- 
caina, muiüciplo do Bragança. 

pROjaoTo H. m 
o Congresso Legislitivo do estado de 

B. Paulo resolvi:' ,■     . 
Art. I -* Ficam craadaB duaa'escdtsB, uma 

para cada sexo, no bairro doa Pintos mu- 
nicípio de Ilatiba. , 

Art. 2.* Hevo'ga^W ò disposto em con- 
trario. 

Rala das seiaOes, 20 de Junho da 1892. 
,; ALrauna Puiòi.. 

(Approvado.j  :...Ã<S- ■   ■     ,.'... *.;■■-' 

Pelo flscsl J. A. Leito Queimado, fa- 
liam multados, em 20!, Paulo Buzzi, por 
atravessar géneros na praça do mercada 
(art. 1631. 

Abhada Seraphim, em SOS, por proferir 
Salavras injuriosa» a um tropeiro na praça 

o mercado {art. 258). 
Pagaram aa multas. 

8. PAULO RAILWAY COMPANY 

Consta quo 09 trabalhadores doa arma- 
zéns dessa eatrada de farro, om Santos, 
pediram o eiigmenlo do aeu salário, de 5 a 
6S, declarando que, ainSo fõr utteadido 
pela Companhia ease pedido, farSo (gra- 
va». 

MOLÉSTIAS DOS ÒLROS.-DB. CAR- 
LOS PsKKt. ei-profeBSDr do clinica ophthal- 
moloslca por concurso, na U aí ve rs idade de 
Inasbruek, ojt-professor de molestjai dos 
olhos.por concurao. na Faculdade deUedi> 
clna do Rio de Janeiro. OCUIíEIX de varias 
hoapilaes, êom vinte BBDOS dê prâtli» da 
eswclalidade. 

tlesldaneiaa eoDsaltoria, rua Direita □. 
10 A.—Telephone 4>.—QonsDllss de 1 
ill. 

Atlende a chamados para furada capi- 
tal. DispOa de eicellentes ipo^cntus para 
tratamento de cliontésde qualquer classe. 

DíSPíZã 
AactorÍEOu-se á superi ele ode nela da 

obras publicas a verba de l.ZllSno para 
conclusão doa trabalhos da estrada de 
S. Lull do Parahytínga a Taubatf. pas- 
sando pelo bairro de Saola Laia e p^-a os 
reparos da ponte em trsfeg.) da mesma es- 
Irado. inclusive os concerlos de dois pon- 
tilhões sobra o Uio Turvo ao ribeirflo do 
AfTònso. 

TRENS PARA A PENHA 
O 3r. Sanios Lopo», digno a>;cnte da Es- 

trada Central, partioipa-nas que. do ac- 
cordo com o pedido que ha dias llzanioa, 
eald resolvida a carreira de trena extraor- 
dinários desta capital A Penha o vice-veraa 
nos dias 29,21, IS o 19 do corranto, saiiindo 
do Norte âs IO horas da noite e voltando da 
Ponhais 101/2. . 

Acha-se nesta capitai, de volta do Rio, 
onde esteve a negócios do sua prolissao, o 
dr. Moniz de Souza, illustrado advogado 
deito ffiro. ; 1 ; ,;. , 

ÍRIS DO jAPlo ';' ;■" ■ 
Doe sra. Schulze & Cemp. csLibelecidos 

í. rua B. Bento ü. G2, recebemos um vidro 
desse extracto, que í uma haute nou- 
neaaté. 

A (Irisi 6 produclo de Max Notbmann, 
de Paria, o acha-se i venda nas principoes 
casas de medas earmarinhos. 

presorlpçio facultativa obrigue a buscar oa 
benellclos da hydrotheropla ^lara allivlo de 
leuB males ; '~' 

Considerando, Igualmente que aa classes 
menos favorecidin da Torluna, quo nao po- 
doqi transportar-se as (onlos thermaes aa 
i uma praia dj mar para uzarom desses te- 
cursos theropeulicoa, o enoonlrarko neita 
cidade, conforme as obrlgaçOõs B que ia 
eiijslUo os requerente»; ■     . ,    . 
. Considerando, igualmente, quo ao lado 
destas vantagens os requorentea >o pro- 
pAem a montar no eslabelóclmento, «ec- 
çOes da aiorcIcioB o diversões publicas, 
quo a hygiene r«commonda como utels ao 
desenvolvimento physico e moral do indi- 
viduo, d de parecor que seja' convertido 
om projecto da lotpioquorimento referido, 
sendo antes ouvida a co'mmlajao de esta- 
tística, ml naa a terras devulutas. 

Sala das commlsaOea, 18 de Junho de 
1892. ,, 

AI.HIIO* VlROVEinO. 
,   i;    . CESAtllO DR  PnilTAS. 

'■' >-!.'       8o*iiis BAPTIST*. 
•1, .M .■!   

UBDALIIA DG DlSTlKCçilO 

■ O Tice-prealdente da Republica dos EH- 
ladoa Uoldoa do Brazil, atteiidendo ído- 
dicBçao nilo coinmum nela humanidade que 
mostrou o cidadão Alfredo de Castro e 
BoDIS, salvando na nouto do 12 do Agosto 
de IBDO, eom risco da própria vida, um ma- 
nor, que tendo, na rua do Gonçalves Dias, 
cabido sohre os trilhos da companhia fer- 
ro-carril Jardim Bilanico, cstovo prestes a 
sor esmagado por um carro da dila compa- 
nhia que por nlli poaiiiva um diapurada, 
resolvo cooeeder-lhe a medalha do distinc- 
çito de 1* classe, cresda pelo decreto n, 58 
de 14 ds Dezembro de lÜKO.» 

GAflAMEHTO (OVIL 
Proclamas primeiros r 
Antonio Patrocínio a Margarida Hsrl» 

da Coiiceiçao. 
Nicolau Romano e Lulia Dalfln*.   _ 
Francisca Gaschllar o Lulia UarU Tho- 

me. 
Arthur Ernesto de Araújo a Joanna d* 

Toledo Bilva. ,   ,   ,     , 
Freolanl Juato dl Leopoldo e HarU Um^ 

bardl. .  . 
Josd Rloardo da GoncoiçSo a llaauel^ 

Maria. 
Antonio Aurianoe MarlnzzaPattani. 

■íiNbidAÇiò ■ 

Falleceu ante-honlam, no Rio, o ar. An- 
tonio A URusto da Barroa, chefe do eacrlp- 
lorio do ajoroal do Gommarcioa, que exer- 
ceu aquella cargo cerca da 28 annos. 

A'S ESCURAS... 
Rdare o «Diário de Campinasi, de do- 

mingo : 
< Honlem. As 101/2 horas da noite, jus- 

tameote quando acabava o espectáculo no 
8- Garloi anagou-sa o gaz da cidade, dei- 
xando as lamiliaa em sérios embaraças 
para atinarem como caminho de suai ca- 
sas. 

Segundo noa disseram, daqui ha poacos 
dias nío h.iverâ malorial DB companhia 
para dar a mais insigniticanle luz, o que 
como se sabe vem enormemente prejudicar 
o commercio, poado om perigo a vida dos 
pessoas que « arriscarem a sahir 1 rua . 
apda que o sol entrar'. 

Bem diz o dictado : «0(10 se deve aban- 
donar o velho pelo novo» . e asjim S que 
nós vamos adoptar em nossas oflicinaa o 
kerosene, pondo de parla o jí decantado 
gaz de Campinasa. 

Indicamos  que; por inlarmodlo do go- 
verno do Bstsdo, a Camará doa Deputa- 
dos de S, Pituio represente ão Congresso 
da Uni^o, applaudiodÓ a idéa da creaçüo da 
alfandega em 5, Paulo, 

Sola das leSsIlas, 20 ds Junho de 1B92. 
LUCAS UoMVBino DB BABUOS. 

GA(TíO DE SV. 

'   '' FEHBAfrob PnEBTBB,- 
J. A- C0BRa(A,_  '.     :■'■• ; • - 
MALTAjDHiort. ■■,.-• 
ALHEIDA VERODEtRO. 
Da. CESáRIO DE FnerrAs. 

-;   ^ ,",'■ .-i'.'.^ ^«'\ ■ >■ 
PARECBK M. vrf 

j 

A CommiasSo da Gamaras Munlcipsaa, 
aaude publica a cultas, tendo examinado o 
requerimento 4e Antonio Solar o outro pe- 
dindo concesslo para montarem um esta- 
belaelmento bslneario modelo, nesta capi- 
tal, sob a denotnliiaçM de Thermos de Slo 
Paulo mediante á ceaato do uma area de 
terreno dõIOIW 100 meirns. amargam direi 
ta do TíetA na ponto denominado dlbai e 

Coniideranilo que a cidade da S, Paulo 
cuja população tem-se desenvolvido de 
uma maneirai considerável, e ainda maia 
pelaa vaataÁns de sen eicellente clima 
tem-BB tomajo o ponto predileto e obriga- 
do das excursões doa capitalistas eitran- 
gairos das Bitmmidades politicas, e seienti- 
Bcai, da perÈiànencia dos capitalistas bra- 
liloiroB, dos emfermoa a touristes se res- 
sente da hlla de um estabelecimento bal- 
neário, montadj em condições o propor^ 
gi'ies que satisfação no desenvolvimento do 
3un populatao actual augmeutada diaria- 
mente pelo numera de residentes : 

Considertndo ifuo ao lado da commodi- 
dada e hjgjene publica um estabeleciman- 
to desta natureza detalhado de accfirdo 
com aa^xigencios das sociedades moder- 
nas, tttn ■ vanUgem da oITarecer um re- 
curso íhotropenthica aquelles a quem a 

Em aessíio que ha pouco se realiiou no 
tribunal superior de Genebra foi mandado 
lollor por unanimidade um prosa que ha 
oito annos so nchava cncnrcurado na peni- 
tenciaria, acDus.ido como incendiário, mas 
cuja ínnocencia foi do^cobcrtn. O tribunal 
dotidlo tambpm autorizar o conselho le 
Bslado a garantir a OMStencia do pobre 
homem ate an lim dos seus dias. 

O curioso e que o infeliz tinha declara- 
do aer o incetiUi,irio. o que ao explica, já 
pela insistência quo houve cm o persuadir 
do crime, já pela sua extrema fraqueza do 
espirito. 

TRAGEDIA DEÃDULTtíRIO 

As folhas de Paris duo noticia de uma 
aonsaeional trngedia do adiiltorio occorri- 
do a 20 do passado naquelln cidade. 

Uma formosíssima ara. Clara Deilly, ca- 
sada com um rico nagoeianlu de Paris, de 
nome Paulo Reymond, matou com muitas 
Dunbaladas e tiros a amanto do marido, 
Yvone Dolaport, sua antiga,condiscípula, 

Oa dois tinham aa suas entrovislos amo 

vas   -    -. 
seu poder, quando commottou o crime, 
um grande numero de cartas da amante e 
o recibo da casada rua Rccher. 

Sabendo a dia om que os d> is ao haviam 
da encontrar, subiu ficaaae serprendeu-as 
em Hágrante, exercendo então a sua vin- 
ganç»-       .    _, 

A assassinada era casada mss estava se- 
parada do marido, e cora o maior segredo 
promovia o divorcio. 

A pobre Clara Deifly foi apresentar-se 
voluntariamente :is auctoridades e vai sar 
instaurado o processo 

DR. AHANOIO DE CARVALHO, ma - 
dltío e operador—lento da medicina legal 
da Faculdade de Direito de 3. Paulo. Itesi- 
dõncia: Rua da Liberdade n. 33-A. Consul, 
tório: Rua da Caixa d'Agua n.I A (por cima 
da Oompanhla Caros Paulisla).das II horns 
da maahl Is 1 da tarde SO-39 

BOLETIM SÀRITABIO 

InieadoDola ltlnnicl|ial 

2' B!S*HI0T0 

Estado sanitário—Satisfactòrio. 
Molostlasdomínantas—BronchiteS.Bron- 

co-pneumooias, moléstias próprias da es- 
tação. 

Em máa ooadiçOes hyglenicaa—As çaaas 
da rua General Osório de 22 A o íí H., de 
27 a 27 B, 27 M, 3! e 37 ; rua do Santa 
Ephigenia, 88,127,129o 134 ; rua do Trium- 
pbo o n. 3 a da rua Ja Estaçflo n. 23 e 10. 

Medidas que devem ser postas em prati- 
ca—Abastecimento dágua, Supprosaso de 
pocoa, deraoiislo dos cortiços, vardodeiro» 
rúcoB de infecção, pois 6 deplorável o esta- 
do do immundicia em que se acham essas 
babltaçoes.construidas sem condiçflaa algu- 
ma de o yglena- 

4" DISTRICT o 

Estado sanitário —Bum nas seguintes 
ruas percorridos; Aboliç.io, S. Domingos, 
Ramalho, Carrão, Pedroso, Monaenhor 
José. ,    , 

Moléstia» dominantes : — As do appare- 
Iho tespíratorio o gaslro intestinal e ne- 
vralgias. NSo ha moléstia infecto-conla- 
siosas. _ 

Em mis condiçiea hygienicas— Tres es- 
trebarias no começo da rua Consellinlro 
Ramalho, sendo aconselhado aos proprie- 
tários a cntretercm o necessário asseio, i 
casan. Gda rua Carlos Gomos praoisa ser 
desiiifaclada por ter delia sabido um va- 
rioloao ha oilo dias. e aa domais caaaa 
deata rua exigem constante inspccçSo. 

Medida» que devem sar postaa am pra- 
tica — Abastocimenlo dágua, eigi-;;o3 e 
«upproaaOes dos buracos nos quinl-ca, fei- 
tos para depósitos de matarias fecaes. 

e- DlBTniGTO 

BSaOLA DE MUSICA 
Pedem-nosapuhlIcaçUO do seguinte; 
■ tienst>>nos que brevemente terOo og 

apreoialoras de asaislir a outro concerta 
em quo se Tarao ouvir iiovamonlo ulijumiia 
diaoiíiulas do éiimio profo-isor Cliinllurelli. 

Do ultimo conucrto realiaado pelo mes- 
mo no Club Oymnasiiço Portuguí?. Ji ^.u 
occuparnm alKuna collêgas ^a imprensa 
tendo Bído aa noticias muito litípnnoiras 
para □ mestre o discípula*. ■ 

Naonoapareco, eiitrclanlo. ciuehouveíSo 
condescendenoia em taes Juízos, jii pelos, 
auctore» eaoolhldos, j4 pela execução dada. 

Ouviu-se alii, a par do primoroso Bao' 
thoven e das inebriaules creacOes de Cuo 
pin e Mendolson, Verdi, Sohubert, Ue- 
riol, Thomas, Raft. GrieK, Harganoft e o 
nosso genial Alex Levy, do saudosa meH 
mori,!, , 

Aa Interpretações desse» grandes me»-l 
tres ndo podiom aer mala feliiea, nolando- 
se muito esmero e cxpresaiio em tudo quan- 
to foi executado. 

Alômdds sras. Elvira Guimarães e Alice 
Sorva, aa quans. peln cijiressilo, sgilidaao, 
^mça o nitidez, cada dia maia admiráveis 
!;e npreaentam, tiveram do ser ouvidas pela 
primeira vaz nessa noile aa araa. Ehsa de 
Paula Klachado, Antonieta Serva, Adelaida 
Rnialon, lamenia guuiroz e Tony IJuairoz. 

p'oram todas muito applaudidas. 
Lo mb ramo-nos de ter ou vi do o sra. Elvira. 

Macliado na Villanella, da HalT. quemos-^ 
trou bem compreheiíder o exeoulou oorra- 
ctanionte ; a sra. Anioniala Sorva no ROíI-| 
dó capricciaio, de Mondelson. que rovelou: 
evidentomenla aeua crande:! dotes o apti- 
dão nao vulKar ; os sraa. Tony o Ismenis 
da Souza Qneircz no impromptii. em fil 
menor, de Schubert, a -Tarantdla. de 
Harganoffi sendo as duas peças locadas 
com muito brilho o gosto. 

l-,m tudo quanto so axhibiram ainda doa- 
la voz aa aras. Elvira Guimarloa e Alicí 
Serva, as duas distinctissima» discípulas 
do grande professor, estivaram aimples- 
maiilQ eapiandidas. 

Tave o mesmo oocaaiao de ver tamham 
muitoapplaudidaoutradiaoipula, asra.Gra- 
co Shorrington, que agradou immans.imou- 
le, cantando com (rosto multo aoconluauo 
a delicada aria da Mignon—Coitnait-ta le 
pai/i. e com grande aucceaso a Chunton 
lie Soly, de Grieg, assim como dons 
du"toa com o sr. StupaUoff. 

Em uma festa ariialica nlo podia, po- 
rem, se diapensar o mavioso o sublimo in- 

possue   e recebendo de todos os presentes 
entbusiaslloo» applausos. 

1'ara encerrar o concerto tOra escolhido 
o Samba, do pranteado maestro Alei Le- 
vy, tocado om quatro pianos pelas sros. 
Alice Sorvae Elvira Guimarles osrs. Luii 
Levy e ChiafFarelii. 

De uma ori(finalidade notável, porque 
também procurava o grande artista conser- 
var o tom peculiar da dansa popular do 
que tirou o nomo, parece-nos que a com- 
posição tem justo titulo para recommen- 
dar a memoria de seu auctor. 

Sua audição foi um succesao. > 

febre 
Estado sanitário-Em grral. bom. 
Moléstias dominantes—Varíola   D 

palustre.   .       . 
Em mis condiçOes hygienlcaa— A pada- 

ria n. 80 do largo do Braz, i venda n. I da 
rua Piratininga, o cortiço n. 3 da mesma 
rua, a olTicioa de marcenaria da mesma 
ru> n. 5 A. o cortiço n. 5 da mesma rua, 
todos com lixo, aguas servidas, estagna- 
das, etc. 

Medidas que devem ser posta.; em pra- 
tica—Lavagens de cosas, especialmeiíte. 
cortiços, restaurants e boleis. Beraoçíto do 
lixo. limpeza do exgottoa. Probibiglo de 
despejos de matérias fecaes nos ditos ex- 
gottos. E' de urgente necessidade a obten- 
ção da timphavacdnlea. 

BDND8 AO YPIRANGA 
Começaram a correr desde snle-hon- 

tem os bonds directos da cidade so Ypíran- 
ga, aendo avultada a alHuencia de visitan- 
tes í collina. 

O quo éviece^sario é que o novo horário 
approvado peio governo, seja pontualmen- 
te observado. 

INTENDÊNCIA MUNICILPAL 

EXPEDIENTE DO PREBIDBNVB 

Dia20de JunhodelS32 

Requerimento do Henrique Plácido.— 
Ao pcocurodor para informar. 

Do Redolpho Augusto França.—Idem. 
Ua Josií Martins de Freitas.—Volto ao 

procurador para dizer quanto o peticioná- 
rio pagou de mais. 

Oa Luiz Jannuzzi—Ao contador. 
De Antonio doa Santo» Oliveira.—Infor- 

me o procurador. 
Da Antonio A. Teixeira Leoni1.«-Aodr. 

engenheiro. 
De franciscii Antonio Marlanao.—Em 

vista da informação. Indeferido. 
Uo dr. António Manoel Bueno de An- 

drada.—Ao dr. engenheiro para infor- 
mar. 

De Anacleto Machado do Oliveira.—Pa- 
ça-ae a Iransforencia pagando o laiidcmio. 

Da Companhia Locomotora Paulista.— 
Aos fiscaea o porteiro. 

Da Amaro Guerra,—Pago o laudemio, 
faca-»o a transferencia. 

Da Francisco LeSo Viola.—Archive-sa. 
De Josí Francisco Vicente. Em vists 

da informação do engenheiro, indeferido. 
Do Antonio Euscbio de Assumpção.— 

Idem. 
De Antonio Benodlcto Coelho Netto.— 

Junte o titulo do aforamento. 
DaLeodoro Eioy da Silva.—Pago o lau- 

demio faça-ae a transferencia.    . 
De Pedro Alexandrino Ablas.-Idem. 
Do Uenezio Uraulio Rodrigues.—Idem. 
De Jo.lo Raymundo de Oliveira,-Pa^o 

o laudemio faça^sa 3 transferencia, depois 
de s.iptisfeita a clausula 11'. 

De Joaquim Ferreira Alambert,—Idem 
De Anlonio Alvos de Castro.—Ao dr. 

enirenhelfo, .„     . 
De Antonio Torra Pereira.—Ao conta 

dor. 
De Clemente Eugénio Boultc.—Ao dr. 

engenheiro. 
Balancete do director do matadouro.—A" 

conta idria. 
Gircular do sooratano dos negócios de, 

interior.—Para A seasHo. 
ORlcio do dr.  chefe de policia,—Idem. 
Do dr. secretario doa negocias do inte- 

rior.-Archive-sa. 
Do liscal Arruda.-Ao dr. engenheiro 

para providenciar. 
Do fiscal Olegário.—Ao dr. engenheiro 

para maudar eiaininar. 
Da engenheiro dr. Gama.—A' contado- 

ria. ^^ 

14.* SOBHKO ordlnarln eniM do 
Mato de tU&2 

PSISIDEBCIA DO   an.   OOÜÇALVES DASTOS    . 

(Conclusão) 

IRMANDADE DO SS. SACRAMENTO 

Solemn!soa-se ante-hontem com toda 
pompa na Cathedral, a festa da Irmanda- 
de do SS. Sacramento. * 

Foram eleitos para servir no novo aaao 
compromlssal de IW o 1891, os írmSos 
eonitanlea da neminata afQiadano consis- 
tório da referida irmandade. 

O ar. Pii]al i—Lastimo, sr. presidente, 
que na seaaso de huntem apenas eu e o 
sr. Pereira dos Santos tivéssemos votado 
rontra o requerimento do nobre deputado 
sr. Herculano da Freitas pedindo díjpenaa 
de intarslicio aHm de que entrasse bOjo em 
2* discusslto o projecto de organiaaçao d;> 
luagisüatura. 

Esta ipeslao, sr. presidente, so mo au- 
gura de iim^i importância Uo grande, por- 
que ella eytcnde com a organisaçao do po- 
der judícíít-io que nSO fi mais do qua o 
poder que devo velar por todas as nossas 
ubcrdades e pelos princípios da constitui- 
t.io. que eu lastimo que se queira votar, 
quasi sem discussão... 

O    SB.   HERf.UI-AÜO    DE     FnEITAS:—  Polo 
contrario:  tem sido largamente discutido. 

O sn. pDJOt:—...sobra o joelho, por as- 
sim dizer, um projecto do tal  ordem, nso 
se dando tempo para estuda Maelles que 

rk>B para ds improviso dlseuUr umi^ fpMr 
Ua de tanta Importanela. >   '' 

O SH.   JIíRCULAWO  De  pBWTtB 1—ftl Vf^ 
dins quo o projecto fui apretanlador  >i 

O sn. PUJOL:—Lastimo, sr. preB|d*f>(f> 
quo ou tivesiie hoje entrada nesta oasa 
quando ji linha sido votado-oa». t-d^ 
projecto, arllgo aue axltngua. oa tríbuiiau^ 
oorrecolonaos. Uasarvo-ms-èsr^ na.oo- 
cupar, doBsa quas|Ao oa 3' dlsensaao itor- 
quanto boja eatou vanddo. o procunrftl 
nasia oeeaa|ia danonslfar a abiotu':i-i''- 
cassidade d»staslnsUI«lçCa*« a.nuu#«^ 
Vttlor doa aritu«aatOB qua sâo pradutidua 
contra a creaçío dos tribunais corraccío- 
ilaes. .    , 

E como preciso aproveitar o ensejo dam-i 
achsr natribuna parsjustíflcaro mau VULJ 
'-outra o arl. Z* do projecto, «ou faiel-O etn 
poucas palavras. r  ■ - 

I'arece-me, ar. prssldanto, (lue a quen- 
tão de nao ter havido um4 lei que rvgulfui- 
jo o modo pratico das nomaaç^es de ma- 
gistrados,.. , M   ; 

O sn, HsRaui,AKo DE FUEITAS:—Dot 
primeiros magistrados. , 

O sn. PUJOL :—...nso tem abiolutamaMp 
rozlo de aer. porque na lol da  SI  de .Hi^. 
Sembro de 189), citada  pelo ar. Álvaro dp 

aryalho, U-aa iia.ikF>- 18 : 

(L6) -^^r-viií^-^ç', ' ..^ 

Nlo me pareça, portanto, abaolutamanlo 
fundamentada   essa  opinlOo de ;'}u«.iiM 
existisse lei que-regulasse a matéria, tanto 
mah quanto tenho presente o decreto n-.T, 
de IO de Dezembro qua anoullou as' no-   ' 
oMacDes  de íUÍMS do direito feitas pelo    v'. 
JT. Américo BraÚJiensa. decreto oaae re- ^'4't 
farendado pelo nosso  Ulustre collega Br«    - ' 
Ir. HarcuIsnodaFrcdIsa,  quan-io sacretu- 'íí ■, 
ria do Balado. 

(L8) .'>■■;*■ 

O SR. HsRobuMo biPBiitfAa:—Prisão . 
dqueestamoBfazendoalei.,.        -.   ,   .     .'■■ >> 

O SR, ALVARO DB GARVALUO ; — A lei IA *''■'. 
existe. 

Q BR, PujOL:~Nllo   Bel  como pdde ft '«. 
.^ommiasao de justiça, como podem.os st* . > 
ínatarioa desta projecto conciliar soa opl- 
uiso com os considerandos  do  decreto d-> 
sr. vice-presidente doEstado... 

O SR. IlERcuLANO.nE FiiEiTAB :—Eu mo& 
troao noDre doputado como ae concilia... 

O SR. PujOL ;—NSo posso compreliender ::■. . 
abaolutamenle qualquer argumentação <\im  " 
[unha por intuito negar que jí exista uma 
lei regulando as  primeiraa nomaa^Ües da 
magistratura. 

Sr. presidente, chama-se por ahl como - 
argumento mdr, para que a» primeiras no- 
meaçOes sejam feitas sem concurso^ a ne- 
cessidade absoluta que tem o Estado de 
entrar na vida normal, o que só se péde.dnr 
com a definitiva orgonisaoao da um pod'T' 
tSo essencial & vida politica doEstatfo 
comoé o poder judiciário. , 

Mas, sr. presidante. a Republica Brazi- ' 
leira data 00 188B; S. Paulo ba quasi tres 
annos se está organlsuudo ; penso quo nBo 
6 muito que  se  espore roais algum tem- 
■">... 

O sn, HEBCOLAEO DB FHEITAS ; — Asse- 
oxc. que nao se conseguira em     . 
nteziiB, em mais  do  um on- 

O an, Pojot:-ijuem"esperou  tros  on 
quatro   annos,  esperará outro tanto, e, é, , 
melhor fazel-o, do que dar  ummáu exem- 
plo de dearespeito i conslltuiçso. 

O 3R. H. DB FnBiTAS :—Nso ha tal doa-, 
teapoito. ..        , ' 

~-0 SR, Pujor.;—Nao posso conciliar ab- 
solumente essa pressa em votar semelhan- 
te lei com o decreto que snnullou as no- 
meações que fez o sr~. Américo Btazillensp. 

Esse decrüo, sr. presidente, 6 parfeila- 
mente constitifcional, esse decreto d umã 
homenagam, d uni grande preito a consti- 
tui^So do Estado, a ,nao md pareoe, T. 
presidenta, que haja absbit^omentti motivo 
de ordem alguma ijuo dotomine a nomea- 
ção de magistrados sem o concurso, que á 
o preoeito da lei conslitucionaJSsbSo me 
pareço, sr. presidente, que haja inCiresses 
Jeordem alguma quo possam perigar com 
o facto da ae esperar o concurso par» as 
nomeaçOea, respeitando-se a con»lituíç£.o 
do Eslado. 

O BH. H. DE FuEiTAS :—Si B conatltulçüo 
fosse violada eu era o primeiro a impu- 
gnar o artigo. 

O sn, PUJOL :—Por liso, em respeito á 
constituição do Estado, vou votar contra o 
art. 2", convencido de que nao ha.interes- 
se que seja prejudicado pela realisaçAo do 
concurso para as primeiras nomeai;0ea do 
magistrados, e convencido ainda mais 
porque, na phrase do um eaoriptor, os po- 
vos aio tanto maia livros quanto msts sa- 
bem respeitar sua lai constitucional. 

(Muito bem). 

ff/n nr. IIopcDiano do Freitas i— Sc. 
presidente, lamento, ter de occiípar a at- 
tençüQ da casa. ainda uma vez. sobre o as- 
sumpto, tanto maia que reputi Icrniii fica- 
do de pA lodosos arguuenloa que iar^- 
menta adduzi hontem pehuite esta camará. 
Uasji que se ranova no mismo terreno..-! 
.discussão, tenho neceasid.alo de volCalr 
ainda esta vez ã tribuna paraexplicir mais 
uma vez o meu pensamento e os intuiCoa 
do projecto. , 

O meu illustrado collega continila im|)u- 
gnando o art. 2" do projecto pels ena in- 
constitucionalidade, iiicouaíiluciúnalidade 
que o meu illustrado collpga encontra na 
niaposiçao do art. 40 da Constitui-lo. na 
disposição do art. 3- das.t DisposiçOe»' tran- 
sitórias u o do Sunico desse mesmo arti({0 
ÍDcoslitucioiralidade e illegalidade qiie ;a 
revela ainda na lei de organiaaçao judiíiii- 
ria. 

Mas, sr. presidente, reputo faoii na mi- 
nha opiniio rebater os argumentos apro- 
senladospelo illuatro deputado^ A tal d 
constitucional ; o nohro deputado nSo pMe 
apuzar do sou espirito argucioso, üo ^';a 
eloquência, demonstrar que o art. -K> do 
texto constitucional se referia tu. nr.^col- 
raa mmea'^Oe» de magistrados, nem.o- iio— 
dera nlnguom porque isso soria.a dcinoiM- 
Iraçao do absurdo: refere-se a inveatidu- 
ra do cargo do miigiatrado. .. 

O art. to 6 uma disposiçflo conalítucio- 
nat para a continiiidarte da uoaia vida poli- 
tica, nao d uma illsposiçAo para um sim- 
ples accidenlo que amanhíl desapparcuonlo 
tornaria inútil complelamunlo o artigo do 
corpo da lai constitucional, cujas di»po»l- - 
çnas dovem sar conatanles e vivedoíra^i. 
emquanto houver a pessAa jurídica que ci- 
las regulam. 

O SH, Puiot;—A necessidade do cai- 
cursa nsda tem que ver com o artigo s.:r 
útil. _ 

O sn. H. UE FREITAS :— O arttgq  nSo d 
inútil, ai o interpretarmos sensíitamento. 

O sn. A. ns CARVALHO :—Aqui   nlagiom 
interpreta insensatamente. .. 

O sn. H. DE FHBi-tAS :— Esta palavra, 
men collegs. tem diversas significa.;i^ei o 
eu aorodito que nao me ítrfn a inju-itiç», 
de BuppSr quea empreguei em adnUdo in- 
jurioso. . ,' 

O art. 4S retera-sa AinTestidiiradoear^*. 
de magistrado. 

Primeiras nomeaçfteB—qufr dizer a   no- 
meação para os primeiros Argos, quando 
organisada a magistratura. 

Ahl, ainda que fosse m^nha opioiâocom- 
baler o concurso, eu nlo ttlria o direil.i iln 
fazel-o sem ser reformada, a Constiluiçaa 
poniae a constituição eMge qae. para os 
primeiros ciwgos Oa rnagistrat-ira. dep-iis 
de organisada esta. sn>afeitao concurao. 

OsH. A. DE C,\HVAt.uo :— Onde osW ido- 
pois de organisada » I 

Osn.n. DE PnaiTAS 1—Mio esli a-jui 
mas tenho o direito de interpretar alei. 
■V. eic. temo direito de combater amijlia 
interprõtssjo, ifilts nao podo fazer a por- 
fJTuntaqnfl ta^. 

O cavtdlò de batalha de  mens colleges. 

s 

Bto de justiça, os conhecimentos necessa- 
Dia tém, como o nobr^ relator da commis-   ar'. i;»*sidenl». é que mostra  a  razia ile 

toda a iiiiãba argumentação. O art   9* da« ,. 

1*       ^WY 
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dlipoilefl** Iruiillorlumnndft pmlarlr IMI- 

(|i>Lrdluia as jiiiies de lUrallo « deiuinbuc- 
Íiduiisa dB rsla^Au u dopolt na luii | upii» 

tj i|U8 pim K ptliiioir» comiioíii.lo 'lo Irl- 
bunal lio juslir^u II i)rpiidi-nla do E»l»do 
paiuatrd novajujiia, oljuiirvikiloi] OB LemiOu 
•a Ht-U n. é, íinut lormai alo ii<|iiiU<» 
Sus IB redram * «|i|jrova!»o p^lo suníido 

kl naniM4B«a da inombro do supraiau 'rl- 
bunsl dn juili^a do Eslsdo. 

ttto i[Uof diior Blmiilpimenle qiio poM 
u* pnmoirii namek;0«a o luaiilülor con- 
Ntlliiinln anUmilDii dis|iDiiaar ioilai ns nu- 
tria condlijaea Dxljiidu] na iciUt da Çonsli- 
tuIçAo, |)úr4m que ropulavn de tal Impar- 
UDCle g ralor ama approvnçao pelo seojdo 
AM juliea nomajdoa para a iribuiiai du 
jklttlfa. qua <iuli tornar bem claro e uvl- 
dcnlo nHo nío uslava dupensadi CSíí 'on- 
dl<;ao. Islu d claro : a Ivi 3iaiiil:i pri^l'Tii 
OB June» de direito B ilaiemb»r|{adi)ri:s'. 
nian tomo com umn miiipius arliío o pre- 
lidenlo do K-tado iiodi:i s^lllp.^^ .]"u «hla- 
vam dmpaiisudai Iodas as regras cmatilu- 
oiOTiaBM. o luBialttdjr toi prpvul'^nle, o. i'0- 
iitiocaudo a aiovoda íunc;lo politica do Iri- 
biiiial de jusli;n no nos«o ort,Mnismo -.o- 
cial. dstlniou ■)uc era neoe8o;iria«iiB .!üII- 
dlclo, mairao para aapríinairainomBiií''»"* 

(I SB. ALURII ur CATIVALIIO : — Para o 
tribunal deJualifa. 

O   ni.  irtnc<:i.tso Dl Piiriiii: — Por 
«rto. 

Vc]a-ía oabaiirdoera iiue vamo* entrar. 
Uoncedi'Se BOí julias de diroiloo diroito 

da serem   nom«ndo3  parn  o  Irllninal do 
JDsti<;a nem provar luas habtUtii;Aes... 

O -n. l'L'1'ji.:—M:iii IsCO ae fai cora iiinu 
leIct'i;ao InlelItRanls. 

O SR, IIEUCLI.AüO BE FiiEiTAí;—NBo tem 
fatio o meu TOlleH" com a sua sulctçau 
inlvUiuente. ííi o preiidente d capai, de 
nomeiir jiiiies de dlreilo incnpaíaa, liiro- 
bem 6 capai de nomear ra cm broa do aii pre- 
mo tribunal incapazaa. 

Sr. proaidenle, eu hontera jft disculi lar- 
Straeiile eobre o valor dessa iipprov.i^Ao 

a aouado. Pui procurar sua origeru na 
lonslituíç.lo americana e sua reprodiK ;K 
na GoDstituif.lo Federal e na aaaaa Con- 
■tltiiiçlo, provBUdo i|tial a importância po- 
litica dessa approvagdo. 

Muua •:olkgBi dizem que a Consliluitlo 
dispeDBi o r.nní-urso para 09 membro.s di< 
tribunal do jtisti;». 

U sn. Ai.vAno [>E CARTALUO ;—Com cer- 
tjia que dispensa. 

O sn. HEiicrLAKu DE PltEiTAfl :—Pois *s- 
tso   meus  COIICK:I» rauilu enganados, ^lor- 
qa« náo ditpunsa, 

O fn. Ar.VAHi] DUCARVAMIO .—DUpensa. 
O   HD.   1IEIH:VI.\N0  Di; fiiEiTAí;~ Xa< 

dispensi. 
Moiiam pBiiienelt  que ea \nu provnr- 

lhas. 
u art. 45 da Constituiçílq ^iz mio o Iri- 

bimol de justiça seri cciiposio doajuiie! 
de direito que o presideijlr designar dontrt 
□s mais anlifos maf-ijCrados do Kalado. 

(Jiiem suo esses j'jiios T 
hío aquelles quo ja tenbam sidohaLili- 

tados_ em concuvsos. Loi^o é necessüna & 
hahililaslo om concurso. Nâo ha jllizcí^ 
sem concurso iiapois da organiaaç.io d;i 
maeislmlurav Desses juiios 6 que aio es- 
colnidos os membros do tribiinul dnjn'^ti- 
^a, os qu-jBH slo sujeitos i Bpprovaçio de 
senado pofiteriormenle. 

O SH, Ai.vAno DE GarivAi,no : — V. eic. 
esta argumanlando a meu favor. 

O  BH, HBHCULASO DE FHEITAS : — Como 
acRUmentando a favor do nobre deputado; 

O  sH. ALVAHO UE CAnvAi.ilo: — Pnra t 
tribunal nlo prestam concurso. 

O SH. iÍEHci-LANO DE FHEITAS ;—Prcsta- 
yflo concurso porá a magistratura eiacta- 
m^nte uns termos do art. « da Consliliii- 
t-io, vindo ptuvar mais o meu argiimtntt 
qua o Goncirso e eiigido para a investidu- 
ra do mv^istrado, e nao pura ns primeira? 
iiomeaí^ea na ordem cbronologica. 

Os nobres deputados faliam aa tel da or- 
Kaniaii^io judiciaria e nSo vCm que alii 6 
HUB 'ínií a morla de sua areumeolBíSo. Os 
nobres deputados leram a lei e nSo ae lem- 
br"um de suas diflposii;Oes. 

Gomo é que nüo so pude nomear ^om 
■concurso e sao nomeados para presidente.' 
das mesas jaiies que ula existem, norijut 
nSo eiiste o concurso ?0a meua illuslra- 
dos collogas foram exactamente buscar a 
morte dlt causa. Mas, sr. presidente, o 
riiiiu illustrado colleca diz qiiv o decreto 
do illustre vice-presidente, decreto referen- 
dado pelo orador que vos falia, quando se^ 

. Oretarlo loteriao do Estado, determina a 
.—T t^iiDUIaflo das nomeasúee feitaa pelo sr. 

Amerl^ Brasiliense porque nao tinha- 
m^'odado fazer concurso. 

Haa, de pleno accordo. 
Oa nobres deputados, porém, ou não me- 

'ditaram, ou eu fallei por lat fOrma que era 
impossível ser comprohendido, ou nlo ir f 
prestaram alten<;ao. Que é que eu d'gj^. 
tiontem aqui sinao que o vice-presidente 
lio Estado tinha annullado aquelío^ nomea- 
iOes i>orque nSo tinha sido fe','^, concurso 
e observadas os regras da '.aj; g ponue? 

Porque para dispensar'^ga, concurso ora 
Çrecisu ama ei. e o e.i-prosiijanle nao po- 
dia da própria au'^ridoda lazer e)sa dis- 
pensa, fc 6 6xr;iiaaieata porque faltava a 
"n 'J'",*P'~'-*etilamos este projecto. 
E tanto eate meu argumento está de ac- 

çoido 60tn o pensamento do decreto do il- 
Justro vice-presidente do Estado que o pro- 
crio d.ecreto cita a constituição o alei de 
org:iniaaeao judiciaria, que nao se refere 
*o facto das primeiras nomeaç''ies. 

Ora.ahi tem: oioeu illustrado coliega leu 
o decreto referendado por luim como um 
argumento triiimphante que havia do aba- 
L>r a convicção de meus illustres collegas 
B trazer a reprovação do art. 2.* do pro- 
jecto, e é aiacCamente um dos argumenlos 
unais poderosos em favor deaaa mesmo ar- 
xiíro. 

Tanto o presidente do Eatado nlo se f'ln- 
dou nà na exigência constitucional, que et 
referiu í lei de organisaçao judiciatia que 
nao tratava do assumpto. De faqlo a lei da 
organ)aaçao judiciaria eatab^ece a< recras 
para a organisaçao da jastica, mas es 
queceu-se de fallar aaa regna nara as 
primeiras nomeafõea. 

p SB. PnjoL :-E' p-irqua queri» para 
tlleso concurso. - ^ "^ 

O EH. H. DE FHErv,, ;_M,g nao (r^tqp 
delias. Eô por is'v, ^M 6 necessária esU 
lei que estamos ^eutindo. 

O SR. PUWL:._ A CiastKuidio estabele- 
ce o concurs^.^. ' 

O SR. H^T,E FREITAS:—Nlo é aroumen- 
tó, eu fjiho estado Justanienle aqui de- 
tnons'.rtuda que aConstituiçao nlo estsbe- 
Wüa esta necessidade para ai primeiras 
noraeaiOeB, Como fl que o nobre depulado 
rpaponds—a constituição estabelece essa 
rocesaidado! Bu poderia dizer que nSo es- 
tabelece; e Boria um argumento do eíual 
valor ao do nobre deputado 
^n sn. PuiOL: —Eolío   nlij   v^j^ 

O SI», a. DB PHEETAJí^ X Constituiçüo 
valo; tanto que ai fcse inconalitucioaaí t 
■■rtiBo eu aenn contrario & disposição dei 
1?.' , h ''^^^ ° ""■ illustrado collega que 
«i>. tenbo menos amor i OonaUiuicao do 
liuea.exe. Bu estou perfeitamente con- 
vencida qua d opinlío aincera dos nobres 
deputados aquelta que tem maairestsdo na 
IMbníu. 
1,,'fV'?'' ^'■"'«'««(•.Oillobraadeputados 
hlode Oxr-maUmbemodireitodsdixerque 
aquiUo que estou aaatenUado nio leja ou- 
*t» çou» — ando opiniio absoluUmealo 
9ii* cera. 

Os ans. Ai,VARO BI C*li*AtBo, PojOL E 
i,uTHos;-QuemçonteitOD Ino ! 
.-(.?,Í"H "■ ."■ P"«"*5:~lla« oa nobres 
deputados nto me d»oo direito de Intor- 
preldr e raapondam-me sempre ao> aroiu 
mentos imas a Conslitaiçio diz...'» 
—ííf!.?™'' "^^'''«"'"' O" Psra estar inUl- 

II      "F'^' completo-iccordo! 
inwrS'Jt' "-' ('•"'•'■"*>: — B»« modos de 

O r^ H. DB PMrrAS:-Os oobroi dopu- 
J™.^ (laTlaal Bfovir que meu modo de tn- 
yitlft^ttr era Alio. daviam faiar como ei ,■ 
l^os arUgoailB Coitituiçío s discutir, 
M»^„ --,., . j^j  ^ 

qoe 
. '■-ui ■■ ..—  —   .-  ^encia do 
nu»i4diu paf^ ^mprehender o aeu sentido, 
í *" Tierendo A íora fallar naquelle batido 
Brocnnlo lãlino 11e direito TI seira lftges...i 

dlipeoM Iodai M Mgrai  aontlllualonaeB 
I'ara as primeira* nomeações: e tanto laso 
aaaim i que vem o 1 uiiiio deiie artigo II- 
milatido asna iliniienia para u caso da nu- 
inaaçlo dos roamDroB do supremo tribu- 
nal. 

I'arec8-me, *r. presidente, que em ma- 
liTiA dainlerpretaçlo da leis nada pi>de ha- 
vur do main ularo. O contrario seria um 
absurdo: Burla uma regra geral am um ar- 
tigo de eoconlro a uma reg'" sei'tl em 
um. 

Msi, «r. preaidenlo. lanlo era assim e 
tanto assim o antondeu o conijresso pas- 
sado que os meus Dobras collugas ouvi- 
ram um eoll'ga. imparcial porquanto vctu 
at« r. tribuna mamfesl.ir suus idi^iaa favo- 
ráveis ao concurso, a III r mar perante esta 
iT^mara que o pensamento da câmara pas- 
sada era que para as primeiras nuinoaçi^es 
nil tt devia exigir os concursos. 

Bu nlo precisava de msis nada, a câma- 
ra dos deputados o o senado pasiado nlo 
foiam outra <:ousa mais d t pie O deamen- 
bramenlo um dons ramos ilo congresso 
coniliuiinle, Purtaiit'> a câmara e o sena- 
do tambvm assim se maiiifa^taado n.lo fa- 
ziam sin.lu Kilurpr.tar autlKnlicameiila. 
K, ainda 'iuudisc<jrde>n oa meus cullo^'as. 
Írecuo diz-^r i|Ue riio reconheço   Inlerpre- 

v'Ac a!);um^i >;i^cno;' í ^lulliculica, 
Oa intuitos da câmara e do senado que 

fizeram «reforma judiciaria vem darinlar- 
Eretuç.lo perfeita ,1 comliliiiçlo, deixando 

em ^Inro que o pensamento do legislador 
constituinte era iliípcnsar o concurao para 
03 primeiras iiomuaçúes. 

Pensamento esse ilo claro, tio nítido 
.que uases mesmos lui;islndoro.^ volandj a 
iei de orgHuiaaç.lojuiliciana rogulararn o 
concurco e Oissarani mie seriam praiidi- 
dos pelos juizusdv iliruilo da capital. 

Ura, 91 nlo pode Iiavcr juizes ilo direito 
aem i^onciirso, nlo poderia iiaver juizes de 
direilo da capital c por consegiiítita juizes 
para pre-<idir AS mesas. Uii enllo dava-so 
o absurdo do um lui/. sem conciirso julgar 
da competência uos ']uc concorresi^ern. 

O sn. ALVAIIO OB GAIIVALUO :—Mas basta 
um su juiz, 

O sn. UEIICULANO na FiiEiiAs ;—Melo 
juiz a.V: si fosse possiv^'.. 

De.sd'j que s. eii^. sustenta que nlo pode 
haver Juiioi 'is direito som concurso nlo 
jiildi^ liavj^r um para presidir as mesai. 

Um quarto, um decimo do juiz a\ i-Axt 
passive I. 

Desde que n^o bouvesso OaSe décimo nlo 
poderia haver concurso^ 

ü sn. MAI.TA Jir.ion .—O argumento de 
v. eic. È irrea[,ondivul. 

O sn, HKíIOI.T.ANO UE FREITAS :—E des- 
de que n^o houvesse concurso nno poduriu 
Iiaver juliies : !Oí,'O em cem annos ndo se 
orglnisavaa magistratura. 

Quanto ao decreto do vice-presidenti:  do 
Estado jA respondi a meu illustre collega. 

O decreto diz: 

Daiw, ar. presidenta, de referir-me & 
parle do discurso do meu dlstmcto collaga. 
Kt. Piijol que tratou da trlbunaes correc- 
clonaes, porque alia nlo combateu a* dis- 
poilSOei do projaoto,,. 

O BU- PuiOL ; — Porque nlo podia fallar 
conlra o vgaoldo. 

O sn,  HincuLARn  Oi  PnEiTAs... por 11 

a' dita do dito 
■oi) denomlnaçl 
da rd. 

Levanta-se a 

de 

«"«5 arugoada Coitituiçío s  discu 
porqoB maai '«Uegaa labem   que a   It 
T ":. c«niDl^Bjo da pariodoe o frssea 
^'i* *'iém if nlo  for  a inteiligencia 

r?- decreto dizendo (lí) 
(Juena dizer que o governo achava nnlla 

eslas nomcaçiies perante o preceito gené- 
rico que devia de ser consolidado cm  uma 
lei, e nao tinha vindo essalei dispor ares- 
Seito das primeiras nomençr)es, e portanto 
Ddae qualquer noinoaçlo devia ser nuUa. 
E tanto esse íoi o pensamento do decre- 

to que os próprios actoa posteriores do 
governo vieram manifestal-o. Esl& ah'rto 
o senado, o governo poderia ter feito as 
nomeaçCes do Tribunal de Jiistii^a e man- 
dado que se procedesse a concurso, mas 
nao ae achou habilitado a isso. antes que 
o Goni^resso IjCgislativo de S. Paulo vo- 
tasse assa lei dizendo, ou que o concurso 
ara dispensado para as primeiras nomea- 
çOes ou que lambem para ellas era exi- 
gido. 

Esto foi o pensamento do decreto e □ 
pensamento predominante c posterior do 
governo. 

O meu illustrc collegn, reforindo-se ao 
projecto, falou na parte em qiie diz quo o 
concurso t dispensado para os magistra- 
dos. 

Eu quero declarar a esta casa, e pare- 
cia-me que estava j.i perfeitamente claro, 
que sinlo Bu subtende da disposição do 
artigo o pensamento do organisador do 
projecto, pois que eu disse apreaenlando 
e discutindo o projecto na câmara, que era 
um projecto organisodo pelo secretario de 
justiça e que tinha sido enviado a comi»;^. 
sâodejusliçB e por esta Bpreae-iadÓ 1 
câmara—eu diasa .1 câmara Oja,.i -gnm- 
mento do projecto é ■finiijiosníenle dispea- 
sAr o concurso parj ^ primeiras nomea- 
íCas, SBJB para-ja,) magistrados. 

E até, ri;cordo-mo iiorfoitamanto que ar- 
gumenuindo hontem nesta casa, cm !■ lo- 
f:ar i-aferi-me aos magistrados e depois 
Tdtei genericamente do assiimjilo. Itefpti- 

me aos magistrados, tanto mais que entro 
em duvida a respeito da leijalidade u con- 
stitucional idade de uma disposiçüo que 
exigisse em absoluto concurso para as pri- 
meiras nomeações, pois que si a Consti- 
tuição Foiieral manda "preferir tanto quan- 
to convenha o etc, os magistrados que 
funccionarem ou houverem Junccionado no 
üslndo. Em virtude de varies motivos do 
ordem publico e econômica, que preferen- 
cia será esta dada pelo Estado exigindo 
que ontrom em concurso aguelles mafia- 
trados que a Gonslituistto Federal quória 
garantir 'I 

Kfls, apesar de sermos Estados autôno- 
mos, sonerjnoa meamos discordo do al- 
guns poiilicos que dizem que nSo somos 
soberanos, temos a nossa soberania res- 
tringida cm certos pontos. Nossa organi- 
saçao nao é idêntica ft americana, em que 
coloniaa independentes sii reuniram ceden- 
do uma parto doBuj Soberania para con- 
stituir a soba»-„doa hsUdoi-tjnldos M 
America do ..(orle, 

ljom;;oaco deu-se exactamente o conlfa- 
"o.i iramos um todo unido que se dea- 
Aembrou em soboraniaa parciaua, que uio 
se podem organisar sinlo de accordo com 
03 moldes da Constituição Federal que re- 
gulou a maneira porque deviam (dncccio- 
nar. 

Pullanto, sr. presidente qualquer que 
Seja a soberania e autonomia ella nap pode 
ir ao ponto da violaras regras da (íonsli- 
tuiçlo Federal, dentro da qual se desen- 
volveram aS aíganisaçOes dos Estados, 
çpmp possoas de direito publico na noiss 
UalSo federativa. Assim, ar. preiidente, 
eu encontro essa duvida—si uma disposi- 
Ç80 eiígindo em absoluto o concurso para 
os quejá sso magislrados d acceitavol den- 
tro da Constituição Federal. 

Mas Qu vou contlniimdo a explicar o 
pensamento do projecto. 

Diz o projecto : 
*-'"  disse a mau   ilUistre collega que ti- Eii 

*'■*, sr. prawi ixiite. eoma vos disse,    . 
■'''-,^" do projo'fi - * constitucional. 

(•' c^Htltaciogk'^ porque u regrai da 
*<eiiliiuiçioBra*B aiÍBdaecocunosappli- 
'■•■«•^-AmttíMtSt. 'radatwiideorgrnfii- 
*^ B* ooaaljfDdMiat. "■ Pn*ideitâ. a se 
fV.;.^ i, maffhSnUA • depois de organi- 
WTo->-iita« Caattitki. ''^ISírí"'"^'"'"' -ücinrada*. que jl 

a dia«WI>arg«do- 
■1 mçMat fai orna 

•''^'^«•lífolW"* 

nha no original um—ponto e virgula—; por 
dever de lealdade, porém, digo-lhe que nlo 
l|a aqui um ponto a virgula, mas umasim- 
ples vírgula, 

O an, PuioL: — A miufaaquestso nao é 
de pontuação. 

O SR. HBHCOLAKO DK FREITAS : —O mau 
ilhiatre collega ha de desculpar, mas eu 
nlo quero entrar agora nessa questão de 
ponto e virgula para provar ai olleallera 
ou nlo o sen lid o. Exicte na câmara uma 
commisslo de redacção, a qual do Bccordo 
com os debates e com aquillo que fír re- 
solvido pela casa ba de dar a fôrma preci- 
sa e nitida i. disposição que adoptamos. 

Maa, ar. presidente, o pensaméatõ foi 
eate : para as primeiras nomeaçOeB tanto 
deveriam aer a provei tidos os magistrados, 
in dependente 3 de concurao. emquanto con- 
vieisa a organisaçao da magistratura do 
Estado—pois que ha preferencia e nlo uma 
obrigação de dar iogar a todos—como po- 
deriam ser aproveitadas outras pessoas 

Sua ainda nSo Iliessem parte da magislra- 
iva. pnrqiin, coino ^^i Sabeis, esw pro- 

jecto que está em discusslo eleva muito 
o numero do comarcas e nao ha rastlo para 
quo se nSo aproveitem nessas oomarcas 
moços que U3D pertencem ainda & magis- 
tratura, como jui££s municipoes e promo- 
uires publicas, que nao sao magislrãdOB, 
mas que ilo m'>;os distinclos ; de manei- 
ra que seria uma injusU^ nao podermos 
aproveitai-os, desde qUe alies o rnerece^:- 
^em paios seus talentos, pela sua rectidio 
de c3Tai:ler, pelos seus costumos ; porque 
tiara um magistrado reputo tio necessária 
íi inlalligencia como a aonealidade de cos- 
tumes. 

Por isso 6 que o artigo do projecto man- 
óa dar preferencia, da Coustituiclo Fede- 
ml « rio Balado, porque CEsa prolarencia é 
Obrigatória pelas mesmos Gouslituiçfles : 
e dapoii, um outra membro do mesmo pe- 
riods declara dispensada a habiiilatia em 
L'oncurao. 

Creio. sr. presidente, Cpr auitentado a 
disposivío do art. 2- do praj^tt-j e os argu- 
mentos que hortleni expendi nesta casa. 

nao acho que elles tenham sido absolu- 
tamente invalidados por meiu illuslrts 
collegits, aliis   talentosos e eloquentes s 

■a ter vnlad.) easa parto, la dizer o por ler 
a. eic, declarado que aguardava a V dis- 
cussão para tratar üo assumpto. 

Uonloine, sr. praeidonto. convicto do 
que B Gamara pgnsar.'i como eu, isto 4. que 
[ireclaaiiios quanto anlas ter a magiilraín- 
ra organisada o ella nlo o poderá aer um 
um anno, tium cm maia com o systema que 
exige o uoncurDo para as primeiras nomea- 
çflea. B si esperamos jA d>jÍH ou três annoa, 
O iiiali uma railo para nio esporarmos 
mais. 

Eli nlo tenho approliensnes quanto ao 
ptovímuiilo dos cargos da magistratura 
sani concurso nas primeiras nomeaçOoi, 

Nlo aci si oxÍLCina pura as oiitraa ; mas 
valamos inliibiJos pela disposição coii^ll- 
tiii loiial de fazol.o. Mas para as primeiras 
nomi'BcOes a disposição constitucional ii.lo 
cii„'e o cunciirsii e uu ealoii certo du quo u 
cídadlo qua actualmente occupa a presi- 
dência doIOsIad'j, assim como aquallu qua 
esta Indigitado para occupal-a cm brave 
ter A tanto escrúpulo nas nonieaçOes como 
aqucllos que se tivessem de aantar i mesa 
dos eiames para o concurso. 

Tanto mai-i quantu esses exames nlo ae 
podariam realfs.ir porque, sr, presidente, 
em quanto nfto houvesse concurso nlo hn- 
viTia juizes de direito, ouiquuulo nlo hou- 
vesse juizes de direito nlo haveria juizes 
de dlreilo da caiiital. omquanlo nlo hou- 
vesse jui2ei de iflreito dn cajiital. nao ha- 
veria quem presidisse as mes.is examina- 
doras. 

O sn, PuioL : — Mas podln-se preencher 
esla lacuna. 

U sn. llEncL<i.A^o nu FniiTAi;—Logo a 
lei nao cogitava do .issumulo, (Muito bom). 

(O orador d cumprimentado). 

te   por  poucos   m-^.ntü,-^^^/.^ ,^ "a 
fl'sefs?- '--«r^ Sllra estodebatJ, ,|ue ja se 131^^ nrfadanJo do esiiirito da lei pafo 
'' -rttilr na oriíamsaçao.ludiclan». 

Creio >iilc a casa j.-i lenha sua Opinião 
formada sobre o principio conatitucional, 
Di ■; exigido ou nlo o concurso para a pri- 
meira nomcaçio dos magistrados ou si pela 
própria Constituição 4 necessário i|ue hula 
couiurso para as ncmeaçOas de juiz de di- 
roito. Porque, sr. presidente, nas disposi- 
ções transitórias quando se falia geial- 
iiienta das priíuoinis nomeações para os 
magistrados, vem a restncçao parn o tri- 
bunal dejustiça dizendo quo d para essas 
primeiras nomoaçaes ilisponEaial o con- 
curso.., 

O su, II, i!E FneltAK:—Perdão. Kao diz 
que d díspeuaaval. O paragrapho dii que 
eexigível BBpprovaçlo pelo senado. 

O i^n, PAL'LA NovAEí^:—... dandoattri- 
buiçao ao sen.ido cara approvaglo da acto 
do poder executivo T 

A razio 6 aímples-, é purdiie 6 fácil ao 
chufu do poder executivo uscolhar entre os 
magistrados de 8, Paulo quinze juizes que 
possam compijr o tribunal superior, tiala 
d a razSo jiorque é dispensável o conourso 
nas primeirua nomeações para o tnbu- 
n.il. Mas o legislador oonstituinto foi prd' 
vidente nao deixando eiciueivuiilelite ao 
poder executivo Hscaa nomeações, estabe- 
lecendo que ellas deviam ainda ser aanc- 
cionadas ócio senado, porque o senado an- 
ilo vem fuzer aa vezes de uma commissao 
examinadora. Gonstitue mais de uma von- 
tade, msis de uma opinião : i um oonjun- 
cto de vinte bomena que vam examinar si 
a escolha daquellos foi ou nâo b-*!^ 

Q senado eutr« nds, re|<r4sentando O es- 
ttdo de fl. Pciulo, ein todoa os seus inte- 
resses porque para elle sao escolhidos os 
políticos das diversas zonas será raro que 
nao Qontcnha em sou seio quem conheça 
03 magistrados do Esiado. 

Eis a rozao porque aí dispensa o con- 
curso para aa primeiras nomeaçffes, dan- 
do-se 00 poder executivo a faculdade do 
fazol-aa, com sancçao do senado. 

Mas B Gamava nio ptldo acreditar que 
haja DO ásiadodo 8. Paulo um eú homom 
úupüí de conhecer da capacidade de todos 
03 mBgislradoB a fazer boas nomeações 
AiBAO. ía ^TíiTiT^toB^ciirgíífi"'^ "JiiiB7 dv dt- 
^elto. 1 
1 E' a ratio porque a Gonstitulçao d clara 
B dií que d necessário o concurso parit O 
provimento dos primeiros logares, 

Maa argumeiitou o hòbre orador dizendo 
que, 6 dlapensádo do concurso porque a 
lei Ja ula em juiz de direito. E uSo d 
possível que essa lei de orgaaisaçio dei^ 
xasse de empregar as palavras yuú ii< 
iiirciío porque, emquanto nlo houver no- 
mcnçlo, segundo a nossa organisaçao, os 
juízes que ainda existirem o sao do direito. 

Eu me lembro, sr. presidente, que no 
passada Constituinte tomei parte junto do 
lUustre senador dr, Paulo Egydio quando 
SB tovo de discutir us matérias necpasariaa 
fiara o concurso, e o medo por que ao devia 
ormtir a mesa e>iaminadora, empregámos 

a palavra juli de direito e juiz tie direito 
da capital, porque atú ser provido o cargo 
de juii de direito por concurso squailes 
que o foram antea da lei eram aid entlo 
juizes de direito, 

Croio, ter explicado i camará qual foi o 
pensamento do legisladorconstituiiito quan- 
do empregou a palavra—juiz de direito—na 
nossa organlaatão judiciaria, E si foi np- 
pi-lluda nesle recinto a aucloridede dao 
pessoas qua haviam asaislido a esgai dis- 
cussões, também venho acudir a elll* pot- 
qii9 tomai parte nas discussões o venho 
apresentar o meil testemunho de rpio as 
palavras—iuit da direito— estio correcta- 
mente, leclinicamente empregados, parque 
os juizes da direito o BIO ate que ou troa 
sejam noltieados. 

D íH. HEROULAHO DE FREITU ;—Nlo o 
contesto. 

O SR. PADL i HaVAES: — E qual a razão 
porque a lei manda escolher os juizes da 
capital para examinadores do concurso 1 
Parque ^ facto corrente que quasi Bompre 
as capitães offereccni aos magistrados 
maiores exemplos práticos por cauaa da 
grande quantidade e dlveraldade do can- 
■as. 

O PR. HERCULABO DE FREITAS:—E' outra 
a razlo: é porque sao os juizes do Iogar 
onde ae elfeclua o concurso. 

O SR. PAULA NOVAES:—E porque B ra- 
Elo não ha de ser a que ileiT B' muito 
mais natural a competência dos juizes da 
capital, porque no seu foro d queordlnsria- 
mento se agitam as questões maia aiquisl- 
tas do direito. 

Creio ter esclarecido acaaa sobre o pro- 
jecto. Si a Camará entende que nao é ne- 
cessário o cancurao para os primeiras no- 
meaçâes, toma n obrigagao de propflr a 
revogação da Constituição, porque essa 
disposição vae violar um do acua artigos. 
Si a Camará entende que nlo d necessário 
o concurso nlo púda applaudir o acto que 
dou como razlo principal e unicaa falta de 
concurso paraaa nameafdBS do eX-presi- 
dente. , 

A minha posição neste debati d inaui- 
peita, parque ei eu quizesse fSEer opposi- 
Çlo aystematlca ao governo vinha oara 
aqui sustentar qde nSo bavia necessidade 
de concurao. 

Mas como entendo que neste ponto, nei- 
la questão de organitaçlu de justifa nlo 
pude haver dissidente, vou votar com 
aquclles que querom o concurso, peli ra- 
zão principal deque a GoDatitniçlo exige 
o concurso, e eu quero sustentar a GoQall- 
luiçao am todos nn pontos, 

Ninguém mais pedindo a palavra i aa-' 
carrada a dlscusslo 

O SH. ALVAHO DE CARVALHO requer .vota- 
fito nominal. 

Feita a cham,ida votam a favor do artigo 
2* salvo a emenda os sr».; 

Gascmiro, Quedes, Antonio Rocha. Gai- 
iro Moreira, Fernando Proites, Damn 
Junior, Fjliüto, íluarva tlaptista. João de 
Faria, Malta Junior. Carvalhal, Joaquim 
Floriano, Augusto Carreia, Almeida Ver- 
gueiro, Pereira Guimarães, Pereira de 
Uuoiroz, Lucas de Barros. Luiz de Pita, 
Domingues de Castro. Õliverio Pilar. Pi- 
niaiilel. Maiíatli. íiiUl, Herculano de Frei- 
tas e Wencesiau de Queiroz —Vnuwji con- 
tra os sr.: Puj il. Aiv-aro do Garvarao.Ger- 
ka, Emiliano, Gai.nel Prestes, Peraira doi 
íjantos, l^ula Novaes s GostlO de 81.       , 

B' approvado o art- 3* Bcaodo prejudica- 
da a emenda. 

Entra cm discussl'i e approvado sem de- 
bata o art, 3- do projecto 

Eigotada a ordem do dia. 
O ER. ParsinEiTE desigoa pars 

tas para a eonil  ictao de uyloi «grleelu 
dn alienados. 

1* II. craando um colleglú 
— U.   Carolina Taman- 

iMIo AB t horaa da tarde. 

&onimoipio B FJnanoas 
\m ^ \—■ 
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BLSAS OBRAES 

[gitBojiolia  no  dil 3S de 

Batlo anann   ida« aa seguintes : 
Hanco de Hx\ ps no dia íi do Junlio. 
liompanhls 1 comotors Paiilisra, no dia 

23 de Junho. 
Comjisnhla 

Junho. 
Companhia f^duitrlol de 8. Roque, no 

dia 30 de Junbol  . 

OBAMAnAs'DB CAPITAH8 
Bstito faiando Kb amadas de capitães os 

■e(ruir>',as baneol e companhlai : 
Uqmpaohia I'bilo do Comillercio do S, 

1'a'Jlo, fi' cliamala, a razio do 10 ■/• ou 2i>l 
por acção, nt^' Í3 do Jiiiiho. 

Ilaiico Gommeijlo o Industria de !S a St) 
de ilunllo a '3' entrada de ÍO •/, ou 4nl por 
auçae,e do dia 2í]s 31 de Agosto a 4* entra. 
da da 10 */■ ou iW por acçio. 

UANCO POPULAR B DB PERNAH- 
'uwo 

A Theiourarla de fazenda deste Bala- 
do receba em psgamenloa as notaa dos 
Bancos Popular a ie Pernambuco. 

HEGOLHISBNTO DE N0TA3 
Pot prorogado í',S 30  de Junlio do eor- 

rente  anno o prato  para o recolhimento, 
sem desconto, da notas do Theaouro Na- 
cional de lOOS « nof, d» (>■ «Btampa, 

Banoo Uiilla 4e S. Panlo 
Hnito iMTasont 

tftÓCla I)B ÍÍ0TA8 
Faço publica para conhecimento de todoa 

os IntareisadOB l[ue por deliberaçio di 
junta adminiatrativa da Caixa da Amorti- 
zação oreaidida nlo cidadão lllnlstro  da 
Paianda, em IJ de corrente mez. íoi deter- 
mlnadD qae coQUouisse até 30 DB JUNUO 
DHSTB  AimCf, o ífoco  m  üotas  de 
iOOJOOO a  ÍOtWOO  da  !■   emissão dosi* 
Banco. 

Estas Dotas alo aquellas cujo prazo para 
serem recolhidas havia terminado em 31 
do Dezembro proximo passado, 

a. Paulo. Í7 de Fevereiro de 1891. 
6 Vlcg^Piesjdents do_Banoa, 

.atjjt) 
,     |. Bi Dt  UEr.tO B  OtlIVSlRA. 
de Jiinhoj 

Consorcio 
Na vIsInliB cidade de Serra Negra roall- 

sou-so no dia tK de moa proiinio paliado 
o .asamunto daoicsra. d. Aiina Leepol- 
dinii de Fruitus. «raclcaa lllliii do dr. 
nrai Odorico dn Freltai, juli du direito 
du ooinaroa, com ,'" sr. Allreilo Pirea d« 
AMvado 1'inientol, dislincto moço. Illho 
do uma das maia iinportanloa famílias da 
localidade, ,     ^ ,, 

ForBm paranymphoa : no acto civil, por 
iiarledo noivo, o sr. Giislavü de Oliveira, 
nosso cflnlurrniloo. u da noiva o sr. Fran- 
cisco do FruilaJ, guarda-liiTos lio llio do 
Janeiro, u a gentil mile. Mmelvma Mar- 
condes ,e leste uni n liaram o acto religioso 
o »r. Pedro Penteado, iHusIre chefe repu- 
blicano, pnr iiartodo noivo, u da noiva O 
liuiiort.inlo iB/cndciro sr, FeliX da Silva 
Loile e «UB ciina, osposa, , ,   „ 

Apôs a reallíBç.lo da cerimonia foi oITu- 
raoids aos convidados, i|Uo roprJscntavam 
a odlileoMo povo 8errano,U!ii iirundu baliu 
auc corrou anlmadissiino : nolle tornou-ao 

ignodu niençíloadistincçlo, a gracioal- 
dude o a gunlile/a das jovens muitas 
msis hi'V.hx que ns rosas que l.t so acha- 
vam p.ira fatcr-lhus coiilruslu-aasini Como 
aa linaalu «cliica toilettes.com que sulapro- 
aonlatam. 

A reunião prolongou-ie atd o madruga- 
da, |dlssDlvendo-80 eiitSo por entre os 
abraços e felicitações aoe jovens nubentes, 
tendo durante o reunião reinado enlrc lo- 
dos o maior contentamento e oiilhusiaa- 
mo 

Os pnos ;dos noivos foram incansavolii 
em obsequiar a s seus convidados, onlrc 
os qua .1 conI:ivatn-flu cavalheirose aenliu- 
ras do localidades e estados vislnlios, quo 
foram òquella cidado expreasimento para 
cs-ie llm. 

(Do iGorrolo Amparenso). 

Declaração 
Em 1' dosla mez esliilieleci residência 

om Cajapava, deste Kstado. para ondo 
pode sur dirigida minha correi pond one ia. 

S.to Paulo, II de junho do IKÜÍ, 
U. ItounmvEn. 

EDITAES 
A comniiasilo nomeada pula ullimaGamara 

Municipal eleita, abaixo assiipiaaa 
1'ai BUbor aos que o piu..í;iilo edital vi- 

rem ou delia tonlieclTii'.dtO tivorum que 
segundo s recoiniauaduçao conatnnto do 
nviBO du li do Maio do uurronlo anuo, o de 
accfirdo com o dlHposiu no art, 8- o «u- 
guintos do decreto, legialntivon. J.S do i^. 
du Janeiro do corrente anno : ruunir-HO-a 
em uma das aala» do uditlcio da Intendên- 
cia Municipal no dia 10 do corrente mez, 
aa 111 hora» da manha u continuara lunc- 
cloiiando durantu o praao do 3il diaa daa 111 
hora" da manlil ni ;l da tardo paru proce- 
der a qualillcaçio o revlaloda llaia dos 
elolloruH do dislri'to do Ijul da Kd desta 
oapilal; jiulo que convoca a todos os inle- 
rasíadoB u a todoJ os que no goao d" 
aeiiídireítos o requisitos lcik'aoBi[iieirain ai- 
alistar como cloltoraa, a comparucerem 
nos diua, Iogar a hora dclormiinidos o :. 
requorcrom jiornnto a nicsiiia ijoiniiiiBsau c 
sua iiicliisuu nu respecUvo alistamento, 

E para que chegue ao conheci mento di- 
todos se paisa ojireseiilo edital quu  soríi 
afiliado nu edlllcro da intendência munici- 
pal e publicudo iieln improniu. 

S. Paulo, 17 de Junho do WJl. 
A cemmiHsao ; 

W'E.'iCESLAL' JllSl!   UE   ÜLIVBIRA (JllKMlOZ. 
Jdio Itinnilio iHis S.i^ros GAUAIUIO. 
JOÀU TlllUIlCIO LCITK PESTEAUO. 

WALDLIUIIIO 110 All.lJl.ll.. ,       , 
AaTiiíiiiTEiiTiri.iANn GII^çALVEK, siipidont. 

íí'.íí'5.''.!lí'i='^„?,'.;'.'. 'PPMnSB por 

Senador 30 Kilos 
Continua dar aorte em Taubatí. Nlo í 

exBCto quo s. txc. tenha renunciado a sua 
cadeira senatorial. O eleitorado protesta 
contra esta intriga do üiâcondinito da 
Villa Silva Reis. 

Au revoir. 
' TiC-TAC. 

Julio dd Souza & Comp. 
sao rogados üs Crndorns doatn massa 

fallidu, * apresentar suns contas aos syn- 
dicos aliaiio assignados, S rua do Gom- 
mcrcio ns. II e 13, nlim de aiiTilior o le- 
vantamento do balanço que tem do aer pre- 
sonie i rauniao que teri Iogar no dia 'ia do 
rtrrenlüi 

Outro sim, aSo rOBuoos oa dcvedorus, a 
mandar pagar seus débitos, 

B. Panlo, [TdeJunfio i»DS, 
J. P. DE CASTRO * üOMP. 
pp. llEnuAMNBunoHAno & COMP. 

EnlEST HoancKEL, 10-'J 

■^J^ STAM^ 'li iíS* 

Gymnasío Paulista 
Resultado dos exames do Gurso Ele- 

mentar regido polo professor normalista 
Julio de Souza Ramos. 

Tempo lectivo (10 de janeiro a 17 de ju- 

do^iS^lo'. ■^.^Ti"^'^ <"■■'" 

'■"•'"' V^-i 'WH Disf'mocio'flii'-■."'■■ 

Antonio Macedo SlmDaa.    ''' '',' 
Manoel SimOes Junior. "'   ■■ 
Gasparino Dantas. 
Raul Vicente de Aievodo. 
João Nunea Barger, 
Antonio Joaquim Silvestre da Costa. 
Josú Solomon Benuaten. 
Uaul Dias de Toleijo. 

PLBNAHENVB '   ' '/-   '   ! 

Alberico Bueno. 
Ivo tJimíiBS, 
Elias Kscobar ;Fi]ho. Q 
Fábio Teixeira.! ■   ' 
Augusto Gesar de Oliveira. 
Tanibam pasaaran) . Joio Camargo e 

Jorge Leomil Fagundes, em vista do grau 
de adiantamento. 

Os outros alumnoB deste curso em nu- 
mero da sessenta flsetam eiame aatisfa- 
clorio e continuam nó mesmo, por nlo 
lerem exgottodo o respaelivo programma. 

Resultado dos exames linaea do t Curso 
Primário Supaiioc ■ sob a dlrecçlo do 
professor dr. Gustavo Enge. 

(Tempo lectivo: de'IO da jonalro o 17 
de junho de 1892.) 

Habilitados a passarem para u aulas 
secundarias, 

COM DiSTiql^Xa..,. 

Pedro Nacarato. ■•■':!■''*'--- ■' ■ 
Bodrigo Cláudio da Silva.-. - 
Adolpho Nialaan. r..,.    . 
Gabriel Augusto de Olivairai   . 
Joaquim Pereira da BJIvft.í- l 
M anann o Pa im Vieira.       .-.'■■ ■■; 
Josú Alfredo de Almj^t^a-.a;; 

PLEIAMO»   í     '' '■ 

Alberto Çardõto. 
Aeíillea Jardim GuimarSes. 
Nlcanor Almada Pagundea, 
Theophllo Plnlo da Andrade. 
Hartinho Iruedes Pinto. 
Jordano Hontaicd.* 

OBSIRVaçIt» 

Nlo compareceram, por motivos juatiS- 
cadoa, Balduíno de Almeida e Joti Gor- 
reia Leila de Moraes, ambos julgadea ba- 
bilitadoa a passarem para as auiaa ospe- 
ciaes, a juizo do respectivo professor. 

Besultado dos oiames Bnaea do Qurso 
Primaria Medio silb a d)r«cçao do dr. 
Guatavo Enge.      _■■  ;í,.i'<~*-'' 

(Tempo lectivo: de 19 ,de janeiro t, 17 
da junho de 1S32.) "  ': 

Uabilítados a poaMien pm aa aulas 
do Gurao Superior.      '...'íi.'' 

--Í 

COH  DISTIRti^^' 

Osvaldo Bueno. 
Joaquim Bmygdio Bibalro. 
FraaciacoJotgaGotraia. 
Bylvio de Birro*. i 
Arthur Hirniz da Oliveira. 
Olavo de Borro*. i 
f iienm egoalmenla eiaiBft. i 

GURSO   SUPBRIOB 

sou ItMTlKCqiÒ' 

Adotgitio Perslra.da Sltn; 

PI.E«iB«SlB  ■ . 

Edgard Puhaco. 
Haurido Carlo! da Caoia»o. 
Joio d» Motta. '    ^ 

■IHfLISIIBMTI   .., 

Alberto Piato a Btlva. 
Oscar-Josquaiia. 

CUBSOMBpIO 

COM nitrifCfla 

NelsoD Álvaro. 

rLERAaiara 

'^'Po,, 'Wa, '"'^. 
S>., "lo. 

Ezequias Marques Gome*. 
OHDca DO niA 9 Buthyrniú Figueiredo. 

Jaa« Daniel Ferreira. 
■ IS, eiavanda     Lvcurso.Parair». '.., 

HoBpicia     Mario Flacquar. \ 
(nlo domparacnram, por maliVMY<<^tl-> 

i-TcadOB, 9 olnmooj áesi» eane.       ^        ' 
A DiucT4*it. 

'. •''' 

Digno de attengão 
Ilatiba, e de Junlio de IS^;:, 

Illm. sr, Luiz Carlos. 
Hogo do mandiir como encommenda mais 

13 garrafas do seu vinho de JURllillillA 
PAULISTA e incluso o dinheiro para o 
paKamentü. Pois tanto eu como o capitão 
Sergio Passo'.s temo» tlrfdo muito bom re- 
sultado com o uso deste vinho parn a cura 
das moléstias do ligado. Si quizer, a bem 
da humanidade, pode publicar esta carta 
que é a pura verdade. 

Sou cora estima 
Do V. S. Att. Vnr.e Obr. 

ÍOSB PUPONUOUKIIIA. 
Vondo-se na COMPAKIUA PAULIS- 

TA IMPORTADORA DB  DROGAS,  na 
casuLebre Irmão L'iMella o  em todas  as 
pharmacias c drogarias, 

_   Ppudçneln o. çfiiilílfa- 
Sendo êrodítafíõ ou sypbliitlco, o rliou- 

matiamo por pBlor 'que seja, cura-ao em 
brevíssimo tempo aú com o eBjiocilico 
Anti-r ha um atiço Paulistano. 0,s milliorea 
dB Vidres j;l vendidos silo a vordadeim. 
Sirovade sua elllcacia. Assim como as 
'iliilas :judorilicB3 da Luiz Carlos para 

a imm .'diata cura das constipaçOese dollu 
los quo aao a ca'isa de grandes incommo- 
dos dos pulmões e da larvnce. 

Vendc-sona CdMPAMlllA IMPOR lA- 
DOH* DE DROGAS, no casa LEBIIB, 
IHMAOo MELLO eom Tatuhy, na loja 
8etubal a Gomp. '■' -- 

- Declaração 
JoHo da Coatn Alvas Marlinã Ferrolho, 

de hoje em diante assigna-se Joio da Oos 
ta Ferrolho, e faz a presente declaração 
para todos oa elfeitos legaes. 3—',; 

-     A bem publico 
LG-ae no TEUPO : 
Attesto, por aer verdade, que o anti-rhou- 

matico paulistano O um verdadeiro especi- 
fico contrao rhcumatismo. Minha senhora 
achava-se entrevaria, soífrendo horrivois 
dores e em poucos dias levantou-se e ago- 
ra acha-se boa, abençoando esto maravilho- 
Bo remédio qua lhe deu a saúde, o que íaço 
publico em henelicio aos rlieumaticos. 

Fazenda do Paredão em S. Carlos do Pi- 
nhal, Í2 de Abril do 180!.— ANDRé JOAOUIU 
DE MORAES. 

DepcRilarios ; Silvn Goraes & Comp, ã 
rua de 8. Pedro, U. Em 8. Paulo, Labre 
IrmSo AUello ; em Taubatd, Gar[os Adol 
pho. ■-,   .....,./ 

■■''■■ "'"' "   - Ã .prova '■ *"'"" 
Attesto sobre juramento, o aer vordade 

<Íuo Joad Antonio Barroso, achava-se tio 
ruim de syphilis que eu julgueio-e merphe- 
lico ; sou homem velho, e nunca vi pessoa 
tao ayphilllica, como o dito Barroso, a que 
tio deprassB sarou com o Licor Antip-tori- 
CO a oa Pú3 Depurativos de Uondes, prepa- 
rados pelo ptiarmaceutico Luiz Carlos do 
Arruda uendcs, o que attesto com prazer 
em beneficio doa doentes que vivem 
BolTrendo per nlo conhecerem estes dois 
valentes remédios, puriScadores do san- 
gue. 

Fazenda de S. Joaquim am S. Carlos 
do Pinhal, 16 deAgoatode 1B81.—JOAOUIU 
FAUIANO DA Cuiiiu. 

Dapositorlo em S. Paulo, Lebre Irmio A 
Mello. .'■■■ ■■■■-'■■-     ■ , ■ ■    fi-B 

O dr.  Joaquim   Augusto  Ferreira; Alves, 
juiz dij direito do commerciu de 8. i'auli> 

Fuçoauber aO^'ino o presente edital di' 
citucao virem que ;""" osle juízo o oartüri.. 
do oscriv.io tenente foronul Ludgero de 
Castro, corre uma execu;ío em que ú a.«- 
quento o dr. Bi-aulioTimí>theo Uriosto I 
esccutado Joaquim Vicente (i.-i.bilva Pnra 
nlios, o qnnl depositou a quBiilIi; du rs.. 
C;l;ilSiíI (íeis contos cento e cirtiOonla i 
quatro mil quatro centos o oincoenlâ c uo. 
róisj nailioaouraria de Fazenda Geral íy^>- 
lo listado, em U de Abril do IM'JU, cotoi' 
consta as lis. 1 do rosjieclivo livro de de- 
pósitos, e cuja importância foi havida cumi 
penhorada. Tando a eicouçao coiridjOí 
EOua termos tegacs, ú tempo de passai-si 
mandado do fovanlnmoulo do dim qua» 
tiaom favor do esoquonlu ; mas do coníor- 
midnde com a pnitica e estyto. como lAii, 
do aer citados os credorua incertos, qU' 
lambem possam ter dircilo ao levantamcn 
to, por isso OB hei lior oiladoa, para que nf 
praso de dez dias, quo corrcrSo depois ijui 
Fíir este iiílixado pelo porteiro dojuizo i 
Bccuaada a reipculiva certidão, opporcn 
quaoaquer artigos do preferencia, que p,w- 
sam ter á quaulia ilopoailadn o isto aob po 
na de aorem lan'.-adas e passar-.se mantladi. 
de levantamento a favor do cicquonte. .Sac 
Panlo, 17 do Junho de WK. Eu, .\utonii 
Ludgero de Souza Castro, esorivao, .sub- 
acrevo. 

JoAquiH AUGUSTO FBIIBEIRA ALVES. 

Para cumprimento do que delormina i 
art. 59 dos posturas iiumidpaes fajo pulill 
CO que mandei recolher ao deposita mutii- 
cipul, 1 cavallo Zaino, pequeno, desleifa- 
do frente aberto, cora 2 signaes no lombo ; 
t bestB, preta, valha, desferrada, crin: 
grande. . , , 

Ghnmo a quem com direito ao julgar a VíJ- 
retiral-03 no prazo de 48 horas, undo «sti 
os mandarei em hasta publica,quarla-foira. 
22 do corrente ao meio dia na porta princi 
pai dBlntendencia, para pagamento de mul- 
ta o mais daspezas- 

S, Paulo, 20 do Junho de 180!. 
O ilsCBl do Sul da Bé. 

3—1 ANTüMIO ConnEiA DIAS. 

Intoudeiictn muiílclpul 

O cidadão Casario Ramallio da Silva, pro 
aidenle do conselho de Intendência  mu- 
nicipal deS. Paulo, etc, 
1'uz publico quee.stando  se   procedendi- 

aos trabalhos da planta cadastral da cida- 
de de S.   Paulo,   lornar.se indispensavei 
qne os ara. inquilinoa o proprietários ver- 
mittara aoa engenheiros e maia encarrega- 
dos doase serViço  o  ingresso no intorioi 
dos jiredios, afim de jjrocederem ás neces- 
sárias mediçOcs, uma vez que   esse.s   em 
pregados apresentem um documento do con- 
tractante do mesmo trabalho. 

Paço da Intendência municipal du S. 
Paulo, !0 de Jnnlio de 1B02. 

O presidente, 
CESAIUO  lUUALIlO IlA   BlLVA. 

InLcndoDola Municipal 
O cldadlo Cesário Ramalho da Silva, 

presidente da intendência municipal dr 
S. Paulo, etc. 

Pelo presente chama concurrentes para 
o serviço do calçamento da rua' da Moóca, 
pelo systema íáac-Ad am, devendo o prapo 
neiito encarregar-se lambam das sargeta; 

Às proeqstaB, selladas o fechadas dove- 
rlo ser emVc^'USS oesla secretaria aií o 
dia !1 do corrente. '    ■   . 

Intendência municipal de B. Faulo, li 
do Junho dol8?2, 

O presidente da inlendeiiJ'"' 
CESARTO RAMALHO OA SILVA, 

IiiluadeiiclaMuiílclpal 
O  cidadio  Cesário  Ramalho da Silva 

Sresidente   da intendência municipal  dt 
. Paulo, ele, etc. 
Gbama conourrentea pilo praso de cite 

dias a contar desta data para concertos de 
aterro e construcçãodo um boairo IKIS ruts 
Vergueiro o Glicerio, conforme o orijamen- 
to que se acha nusla accrolaiia a disposi- 
çlo doa proponentes. 

Aa propostas aaliadas, fechadas o lacra- 
das, doverlo aer enlregues nesta secreta- 
ria atd o ultimo dia do praao. 21 do corren- 
te ás 3 heras da tarde. 

Intendência municipal de B. Paulo, li 
de Junbo de I89S, 

O preslileate, 
CESáRIO RAMALHO DA SILVA. 

Caspas  e queda 
cabellos 

,6-6 

dos 

o espocifico maia seguro para llvror-ae 
de toes Incommodes uio communs entre 
nda, é a ZBLINA. 

Depósitos :—Rua Direita n, 1 a Aurora 
n, 51—Pharmacia Aurora, 

»-7 

Clinica Deniãria 
GOBHEUO H. BEZEIOE 

Clrurgl&o dectlsta, formado pela fa- 
culdade de medicina üo Rio de Jaaoiro. 

OtBM&TB ;—Rua de 8. Bento &i, por 
olm» da Compttnhls Importadora de 
Jóias a em fraate — A Paullcéa. 

(■(•ERAçCBS :—Doa e boraâ d&monbb, 
M i ■i3 XMúO ^P—21 

Programmaspara eximes 
de preparatórios 

No escriplocio desta folha vendem-sepro- 
grammaa para exames de preparatórios. 

Banhos qneules e frioi oa 

ao~28 

Ao publico 
Btanocl Tavares Pereira, praça do corpo 

polilial, aoffrendo muito dn rfaeumalismo, 
flsl-'tfi' em tralaiii^iito na cnf<ifmriria irude 
foi aconselliado a podir asna baixa e nlo 
pedindo foi destac.vlo para eila capital e 
ebegando inulilloado fei uso do arií-rheu- 
moliço pauliataao. e logo entrou em servi- 
ço activo, por acbar-aa bom. 

S.  Caries 4o Pinhal.  12 de Agosto de 

If AHCL TAVARES PEREIRA. 
Oaposilarios: Lakre.Irinao A Uella;  ei 

Tietê. Olympio da Camargo;   em Tatub 
Satubal A Camargo. 6—5 

Praçn do duas vaccan 
Faço publico que para cumprimento de 

art, 59 00 código de posturas municipaaa, 
mandei recolher ao oapusito duas vaccaa; 
sendo uma da cOr branca e oulra avacme- 
Ihada, 

Chamo portanto, s quem se julgar com 
direito aos referidos animaas a vir reti- 
ral-os, pagando a multa e mais deapeina ; 
pois findo o praso da lei os mandarei em 
nasta publica para serem arrematados ao 
maior lance, [luarta-feira, St do corrente, 
no rneio-dia, á poria do sdiUclo da iuleu- 
danciã municipal, 

S. Paulo. JO de Junho de 189?, 
SARI,Ol  VlEIHA Bn*oi, 

s Santa Kphigenia. 

Praça. 
JDIZD DA PBOVRnOHlA 

A !! do corrente, aa méio-dia, em frente 
á porta da caaa do.maretissimo juta de 
direito provedor, A travessada Be. n.í, 
aerlo levadoa ftpraçaoí immoveis pertan- 
CBOtas ao ospolio do finado Antônio Plnlo 
de Souza, oindacom abatimento de 10 '/■: 
um terreno plantado de capim, todo fecha- 
do por vallos, contendo 3D metros de fren- 
te para a estrada, 112 ditos e 70 centíme- 
tros da frente ao Iiindo o 30 metres de tes- 
tada nos fundos, no lugar dunomiuudo— 
Ilarra-Funda, |«r ItltflMWl: S casinhas 
silas no meame terreno.jior J:45KWO e um 
terreno plantado de capim á rua Visconde 
de Pamahyba com iO metros do frente para 
a mesma rua e 120 metros do fundo que dá 
para a rua da Saúde onde mede quinze me- 
tros de frente, pela miantia de i.SHàaòi), 
conforme O editalji publicado no ■ Diário 
Oftlciali. 

S. Paulo. 18 de Juhho de 1892. 
O escrivão, 

2—1 JOãO Joai nE AEIAUJO PAntA. 

Rehafcllltaçü» ilo tollido Joaé 
Moptlaa Pante» 

0 dr. Joaquim Augusta Ferreira Alves, 
jnii de direito do Comotarcio de Slo 
Faulo, ele. 
Faço saber que  noa  autos  do fallencla 

1 e Josó Martins Pontes, quu correm por 
cite juiz a cartório do tenente coronel 
l.udgero de Gaatrn, me foi feitu pelo f,ii- 
lido a petiçlo dothaor s'l^uinte : 

Kim. sr. dr. Juiz do Direit.i do Com- 
lacrci') dii Josfi Martins PoBl'is. negocian. 
to fallido, nesta residente, quo tendo oíili- 
dodoí seus credores plena quitaçlo, como 
prova oa documentos adiante apresenta 
dos, requer as etr,  sg  digne   decretar 

dooinumaoslampilhadoW d.'vlH^J^''»- 
l„utilisada).-i: rio sendo   apí^^n"""» 
dila pellíáo. nolla  eiarel. oE.fS''" » 
Ihoor Sügiiinla : .J. ans autii dê ti 1 Lr 
1 çonclusáo. S,Paulo 1 do JuiiWrg';-'^!!' 
relru Alvos •.-Conclusos oi auloi n,..w.'i 
dizer o dr. Promotor Public,c.ii.S'V'i"' 
Massas fallldaa sobro o pcíde dÒ ™'Jji" 
cante ; o do  acordo com a promecln *. 
quollo liinccionarlo mandei ««pedlro ?. 
sente  edital nos termos do art fn íi."I*" 
r.rolo   n. PH <\« il de Outubro' do im"^ 
que Bom publicado pula Inipronia Dor  „' 
paço de 30 dias, donlro dos  quags néderi 
qualquer credor do ruforido Jesd  Hartin. 
Ponto."-  ou.  prejudicado,    oppo^sB   ^. 
moio do policio i. rahabililaçlo ora raoiwl 
rida. ^""^ 

H para qüa cbeguo ao conhaelmeato da 
todos mBndtl latrar o prHsentc com ■ di, 
Inçao lie :iO dias i^uo se fõr eigolada sem 
roi;lamaçlo contrit o requerido seri decla- 
rado por aunUinçu kablhladoo Bupplieafi.i 
to. 8. Paulo, 17 do Junho de 18U!. Eu Aa. 
toiílo Ludgero do SouM Castro, Bacrlvlo 
o subscrevo, 

JoAgiiTH AimiisTO PüHnttnA Ai.vR 

O dr. Ignaclo Joad  do 
juii^ lie direito da provo 
comarca da capital 
lo, Oto, jT i;- ,  .-(^ 

Fa^o sabor aos i^ío o presenter edílòl da 
praça com diwlinsu de pregOes C com e 
praso de 20 di*( virem, que o porteiro dos 
auditorias oipquom suas vezci lUcrUodlã 
ü do futuro Inez de Julho, seita-fi-ira, ao 
meio dia, em n poria da ciaa du minliu re« 
sidencia, sila ú travessa da Uí. n. 1, tratf 
a leililo do voiid* o arrcmala.jlo a quem 
maiB dor o maior lanço otTcTcccr, umaatea 
de turruno coberta de malta virgem, si- 
tuada no pBcaembti de cima, frcgui:ziadft 
GoiísolaçUo desta cidade, no lugar denomi- 
nado—Arac&'-fum madeiras de lei, com 
xjm milhlo <piatrocealos e quarenta mil 
nioi.'Os qiiadrad'is mats ou menos, cem at 
somiii-'tes coufr.:ntaooes : cem terrtnos do 
Coiiselhíiro Itimafho, com terrenos de 
Joio I'cd.'o Uoochcl, com a estrada do 
Araçá. com Icrranos de Escolástica Hono- 
rata, do Theros» Fernandes de Jesus, com 
Ibrrenoa itevolutú s, e com a rua donouiina- 
''j~do Pacaemlnii, avaliado cada moiro 
quadrado a SOtl .ríis, na importância de 
720:0:10J'HiO, poTterv:onta ao espolio do fi- 
nado Joaiiuim Floriano Waiiderley, a vaoi 
praça a requerimenito dos interessados, 
para pagamento do let-ados o mais despe- 
zas o Rorá arrematado Jior quem mais der 
e maior lanço olYereccr, no ula, hora e lu- 
gar ao principio declarai^i- 

É para que chegue ao conhecimenlo da 
todos, mandei passar o vresenlo e mala 
trca de igual thcor, que t^erlo ulUxadoí 
nos lugares do costume e pi.>l>!icadas pela 
iiniirciiaa. Dado e pasaadu uiisl» cidade e 
capital do Estado de S. Paul'), aos 17 da 
Junho do !SOÍ. Eu Uaiioel Re'iieucas da 
ãilva, OBcrovonte juramentado, a escrevi, 
e eu joio José de Araújo Faria, a^crivlo, 
o subscrevi. (Aasignado) Ignacio Jesãda 
Oliveira Arruda. (Estava Bailado COLTI es- 
tampilhas no valor de quatrocentos .réis, 
devidamente inutilisadiis). .fl-í 

O dr. ignacio Josú do Oliveira Arruda.Jdii 
de dlreilo da jirovedoria do termo e co- 
marca da capital do estado do S. PauICk 
Faço saber que no inventario dos bentf 

deixado pelo li nado Antonio Pinto do Sou- . 
za, de quem é inventariante o dr. Julio Joa- 
químfionçalvea.Maia, foL posto um praça 
pela terceira vez com nbtitimcnlo de IO*/, 
os Immoveis perloncenle:i ao acervo do dito 
Snado, e como nlo livesia lançador, desi- 
gno novo dia para se por du novo em praça 
ainda com abalimento da 10 '/. cujos im- 
moveis slo '. um terreno plantado do capim 
todo fechado por vallos, «intendo 30 me- 
tros do frente para a estrada, UE metres a 
70 csntimelros da frento lUJ fundo O tO me- 
tros de teatada nos íuadOBW uo liiaa» dei*- 
minado Barra Funda ; confrontando pelo 
nascente com casas o tenreno do AqtoDio 
Üarcelln, pelo norte o frente com terrenos 
públicos e pelo sul com a estrada, pela 
quantia do 2;lS7i)!t00 il5 ca sinhus situadas 
no mesmo terreno, peia quialia do 1:458^000 
e um terreno pliintado do capim, ailuad» 
á rua Visconde de Parcaliyba, cem 40[ne- 
tros de frente, para a irmama rua o IIS 
metros de fuiia'> que di paras rua da 
Saúdo onde medo 15 me Irss de frenta, pa- 
la quantia de 5:^32^000.03 quoBF immo- 
veia serão vendidos a quem maior laiiçeot- 
forccer, no dia2f do corrente raeí de Junho 
quarta-feira, ao iitoio dio^ d, porta da casa 
de minha rosidonci'uaita á Travessa .la SS, 
n. i. É para que cbeguo ánoticia de ledas 
aa pessoas que n08_ mesmos Immoveis 
queiram lançar,iuani.lei passar o presente e 
maia 'A deatn li'or, e mando ao pcrloiro 
dos auditórios quo, vijslo este, por mim as- 
aiguudo, afilie nos lu^ ares do costumo e 
da sua alliiacçao passl vrí certidão cm for- 
ma legal em seguida a osta-. Dado c pas- 
sado neslacidadee caiútal do estado de 
A. Paulo, aos 13 de J'uuho de 1802, Bu Ma- 
noel Itebougas de Sl^a, escrevente jura- 
mentado, o escrevi. Eu ,loâo JOSP de .Vrau- ■ 
jo í'"ria, escrivAii, n sub» crevi. (aBSig;iado} 
—Ignací.' ■I0^<^ «"^ Oliveiri,'- Arruda, [lista. 
vasBlla<loco.'^*'''»'"P'"'"'..''°j ''?'°'' ''^ 
UO réia, devldanrjnla mulIiiaadMO- 

SELLODO ESTADtt'' 
TTT.: 

o cifladao Coaario Ramalho da Siit'S-Pfe- 
aidenle da Ihlendencia Municipit de a- 
Paulo etc. etc. .'   . 
Faz sabor que desta dala em diante iiM 

despachari roque ri medtos, contas OU ou- 
tros papeis que nío vierem aeilados «"» 
ostnmpilhaB deate Sstado. E para qn.s 
chegue no conhecimento de todos, v»o 
este publicado pela imprensa a afflxado na 
legar do coal ume. ,      ,. 

Intendência Municipal de S. Poulo,. l" 
de Junbo do IWl. ,,    , 

O Presidenta,' 
10—7-      CB3ARro RAMALHO BA an.VA. _ 

IMP0SP08 DE INDUSTBI43 B.*;eO:, 
FISSÕES ■■■  ,:■'   ;■."■■;-.': 

Da ordem do cidadão dr. preeldante d» 
intendência municipal faço publico, para 
03 fina convenientes, qua prorogsda atS 
10 doJunho deste anno a cobrança sem mui 
ta â bflcca do cofre, dos impostos de in- 
dustrias e profissões, lato Por ee oatar 
ainda completando o lançamealo dua mes- 
mos, correspondente ao corrente anuo "» 
IS9I. 

S. Paulo, SO de Abtii da IW>. 
IO—í      O procurador, Luiz AKERIOASOJ^ 

O fiscal do'distrlcto do Sul da Sã, abriía 
seu escriplorio na Inlendãhcia Municipal 
(S* andar} d encontrado lodos os dias uteia.. 
das II horas da manha a 1 da tarde, nas 
horaa nSo encontrado oa penhores recla- 
mante» encontrarão umaoaiia — para de- 
positarem Buaa reclamações para aeram 
altePdidOB com urgemila, aspiíQ como em 
aiia rasidercia d oncõAlrado das i ia i ho- 
ra* da tarde, t ladeira da Csnstttnltto 
a. 3 A. 

8. Poolo, IB de Abril de 1099. 
O fiscal do Sul da 86, 

10—17 ArtMnío CorMbs DfOt 

Jandia^ri...]- -M   .-•->• 
O doutor Levlno Áuguito de HolTanda 

Cbacon, juiz de direito do civil desta ci- 
dade e comarca especial de Jnndiahy 
etc. 
Faço saber que por parte da Avllino do 

.Souza Figueiredo, proprialario da diver- 
sas parles do ailio den ami nado'«Barbo sa>, 
deata comarca, me foi Jeita uma petiçlo 
em que me pede lhe mande passar carta 
lie editos para serem citados Uauoel Al- 
vosdos líantos. Bras 00 Paula França, 
Joaquim Chrispim Dias at VrttP-id^ Lei- 
Iv üe Camargo, domiciliados na conar- 
ca do Ytit ; doutor Augusto Moncorvo, 
Aurélio Joaquim da Houza Fernan)!aso 
Floduardo 1'ompiho llraga, domiciliados 
na capital deste listado, para virem A pri- 
meira audiência desta-luizo, posteriori 
ultima cita-lo, louvar-se com o iriippliean- 
10. em agrimensor e arbitridorus qno 
procedam âdevisío do referido sitio iBar- 
ho-^aj. ijue ia adia em GODmunf com es 
meamos e com nona Êacholaatira Alves 
dos tiiintos- Djna Uiabelioa Alves, Iheo- 
tooio Alves dos Santos. Antonio Joaquim, 
iliío, Antonio JosO Genaiiicto, Francisco 
ViCHOte de Abreu e menor Dona Anlooia 

■.--•é. 
■H.í 'íi 

•f ' 

iua rehabiliUçlo noa tarmo^   do   H-crclo   Cifrca, repr«i...i-^a por Eliaa   Gj.r«ia 
Jin- aiL^i. í "rt^JÍ^^ ^T ^,^- J''  " """ P*'» reclp/acaieutoaboaar aiJ» aW|l-attsnui  casualidade da Wlenaia. L™ra, da.»ofci ■ soas  deDendanciaj. S 
xTS^T^t.^'Tf^lxC'^'-^'^T^^  fe-»^de4íTa. luK noV^^, do SE 
IhacorriaaorequerapubUcaclodesiapor  cr«oo. 7I0da  « d«  Satembra da  18». 

^S 



Km vlrtiidodo CIUD, iaando[ pssasr D IIM- 
Hunt'' i^nrU du adlton, ilu (rliiU din», pi^ln 
qua! ;:llo, chniiio u riquiiiro oua moncio- 
nii'lciH Mutioiil Alvoa (los t!iiiiU;H, fírai. ito 
I'liiila Fraiiçii, Joaquim (íliriaiiim U\na, 
Viiluncio Loila do CamnrKO, doutor Au- 
Kiitito Moncorvo. Auroliu Jonriuliii du auu- 
III I'i'rriariilfl» u Klodiinrdo I'oiiiEilllo   Ura- 
8a, r[iip ooni|iarecBm H primuirii niidioLiclA 

uulo jiiÉro, iru" HO  llsur,   Undo oa IriiiU 
dUiM, imroo fim [icimn   dnclai-ado ;  Bondu 
!;uuuH nudlunclitii IcTio \oi!n.\ naa nulntiis- 
Dlrau no moio-dlu no aobr^Jo Q HS giia 

a run Itnrilo do Junillnhy. U pura itug 
«liu^iii no ciinliiolmonto Oinodos mntiàoi 
pniisur 0 iimonlo quo awA alllxado no  lo- 
inrdo «stylo u pilblli-j»,lo pel» Improiinn. 

indo n pnsattdo noBlo. tiiduiu Ja Jui.üÉiiliy, 
 '«^oMalodo  J.OÍ,  li,  ou,  Carollno 

do   ArarioQ Hiicupira,   Motlvlo, 
 baomvi—tjMViniilüiiAooii. 
0 çidndno CoMi'.rlo Hamsllio da SUvn, pro" 

aldwilp da I.ntunduncla Muniolpnl doslo 
capital. 
1'»» subor a todos iiiiaiilo poaaa anloroB- 

siir ((iioo 'XiiiHollio do mleniiancia am atia 
sosiiau dQ ai do corroiito, (tcliimroii, n con- 
tar du 1* doJullio uin dinnlo prohiiiir a 
pormatmnciii do coolioifa» no osntro da 
cidnda om logaros oudo iiouvsr aglonio- 
raçltó ilB carros, licaiido coaoedid» apents 
oa que fnrom doilinnilaa a voliiculos pnr- 
ticiilares, nao podondoo numero dn anl- 
InaoB uxco'lor do i, fic.iiido porijin tormt- 
tiantomonlo oxigido. quo o logar BüJ» ouro- 
prlado rounludo lodoa aa uoiidicOoa ^y- 
Biônicas. ■ 

Secretaria da IntendenolaJdunlclpaldB 

,„   _ „ O prBHidente. 
10—7 CEBAHIO RAUALIIO U,\ SILWA. 

flOB '26 do Malo do 
Hollvnr 
qnoo au 

O doutor ludficio Josti do ülivoirA Xrru- 
fla, juhido direita do orplimis dcBtji oida.- 
de, 0 Gapitiil do estadodo S. Paula, o sou 
tormo mi forma da lei etc. Fajo sahor 
SOB que osis «ditnl viram, que nu dia 1* do 
Julho, om i porta da uasn do nunhn resi 
^oacia a trnvasgailaSfl u. i, ie li a í/! 
horaa da msntia sorA levado Apraza pu- 
bliça do venda o nrrom»'Áç(to ■ quom 
mais dor o maior lanço oITijrocor li parte 
doa menores Eduardo, Antônio, e Juli» 
tlllios do flnsdo Vicento tío Miranda, no 
■ilio Itarard do lo^nr dunominado TdboDo 
na freauozin da COOBOIEíç.IO desta capital, 
avaliada pela quaotia do duzentos o oiten- 
ta o um mil duíentos v oincooQla ri^ia 
(iSIóiSi). 

G yarn que cliogiie ao conhecimento de 
todos mundei lavrar esto que serA alTIxado 
no legar docoatuine o publicado peia im- 
prensa. Dado o paaaado nesta cidKde u 
capital do UatAdo do S. Paulo, IS de Junho 
do ]Wi. 

O Gacrlvlo, 
'Dum PitADO PB Ar.Axa^jiL. 
lovt-QiO Joii na OLIVEIU* AnnunA. 

Thcsourut-ln «Io Fnzonila 
Por oata repurliçâo so fai publics, pari 

oonhacimoiito dos intorossadoa, quo o res- 
pectivo conselho do rornocimentoA guarni- 
Ç&o di!Sta capital, rüunido no quartel gene- 
ral, sob a preaidenciadocommandanto do 4- 
diatricto militar, recoburi, no dia 31 I^F^ 
Junho corronlo ia II horas da manha, prj- 
poatas pura o rorneclmonto de carne vorde 
de vaccu, com osso. dita sem osso. carne 
Tordo do porco, dita de vltella e 'jita do 
carneiro ; devendo oa proponentoít se liabi^ 
litar perante esta theaoutarla. -ja forma üa 
IBL Btd o dia 20 do corrente laer. 

Thoaouraria da Faienda jo Estado de 
S. I>aulo. em IG de Jun>:,c, de 1892. 

O Bncarregr-jjo jo eipodiente. 
TnoKAi PEDp^m* na CEnouBiR*. 

3-2 

Süi 

VaccInaçSa 
Peta inapcctoria do hy^i^no  se fai pu- 

blico quB, d'ora em diante, haverft vaccina- 
tSo gratuita  nos  dias, .horas  o   togares 
abaixo designada a ; 

MOtlTE   DÁ SÉ 
Domlnflo de meio-dia í 1 h(u& na rua do 

Soaario n. 38, sobrado.        .; ^.._'..^. __,:^.  
aui. DA ai      "■  ■ 

AB quintas-tBiras. do meio-dia & 1 hora. 
na  Pharmacia  Ausuato,   rua   do  Lavn- 

■Tifla n.3. 
'_' CONSOLACjIO 

Domingo, UB molo-dia í I hora. na rna 
Baraude Ilapelininga D. 35 A, pharmocia 
Franoaia. .  ' 

S.INTÁ EPIITDEIirA 
Dommgq. do meio-dia A 1 hora, ruivid^ 

Bvita Êpnigenia n. 15, 
NonTB DO nnAZ 

Dominfto, do meio-dia ã I   lior/>   ^^ g^^ 
tacão policial do Marco de I^sia .£^„UQ^ 

Inapectoria do hygionu do  s  Paujo' 17 
4e Junho de Wil. 

O  olllcial servin^a ^B secretario. 
BniiBato FnAr,(;isco na OLnTin*. 

Mt^  10-8 
iDteridODclA Municipal 

U conael^IO da Intondancii Municipal 
fai snber q.ae em seaaSo oltucluada hon- 
*om, divididin a cidado am iiavo dlstrictos 
«ani^rio'j 'jcando encarregado do cada 

^ fljBlrlcto u'ji Intendente e um medico aoa 
quaea davarío sor íeilas ag reclam.içOes 
nao 30 em relação á hytjionu ouiiio a 
«uaes^'uBr outros interosaea do diatri- 
cto. 

Sefacão dai  rutu eompraktndida» ent 
•  *ead<t um dm nocf dittrictot «aaiJonio* 

<nt4U*/oi dieiüidaa Capital. 

!.' DI8TRIGT0 

Campos Etysios. alameda Antonio Pra- 
do, alameda Ribeira da Silva, alameda 
Ndthnjsnn. alameda Glettfl. alameda Ilel- 
Velio. travoasa dos (3uav,ina;es, largo de 
mesmo nomo, rua Duque deCaiias. {lado 

. 'doa ns. pai'es), rua da £sta<;ao. desde a 
porteira dnLuiatâailamoda da   Trium- 
itio. alameda do Triumplio, alameda dos 

miradas, alame<'jado Barão de Pirucicu' 
1^'tio, alameda doa Bambúe, .rua dos Gua- 

Tanazoa, rua do Gonaelhoiro Nebiaa, ala- 
meda Barão d.a Limeira, rua do 8. JoOo 
[da rua Duqu.ij de (Jaiiaa para o flm\ rua 
da* Palmeiras, (da alamedaGlette para o 
nm), travessadas Palmeiras, chácara do 
Carvalho B Uarra-I'und*. 

liTENDEnis-José de Paula Quoiroa Ju- 
nior, roHidencia. rua Victoria n. 120. 

MEDICO—W. Strain, residência, alame- 
da do Triumpho n. 1. 

Í.-DISTRICTO 
Rua Duque de Caxias (lado dos numo- 

VOB Imparoa), rua General Oaono, rua dos 
KJusmOes. rua da Victoria, rui Aurora, rua 
■doa Tymbiraa, rua do  Vpiranga, largo do 
SPavaondü. traveaaaa do mesmo nome. rua 

; Brigadeiro Tobias, rua de Sio Jeao, 
entro a rua Duque de Caxias e largo do 
^ayaandú), parte da alameda Barão da 

Limeira, rua doa Guayanates, rua do 
Oonaolbeiro Nebiaa. rua do ViBcondo do 
Bi o-Branco, rua de Santa Ephigo aia, largo 
9 ladeira do moamonome. rua da Bone- 
Õcsncia, rua do Senador Queirox, rua 
Episcopal, ma do BricradeiroTobias, rua 
ds Conceí;3a, rua do Bom Retiro, largo 
dos Protestante a, rua do meamo nome, 
Tua do TriDinpbo, rua dos AnJndas. e 
ruada Esta^SoCiado dos números impa- 
ras). 

iKiaioEitTa—dr. Cario» Paea de Bar- 
ro*, residência, rua d* Santa BptiiBonia 
11.18. 

MEOICO—dr.Canbá Vaicoóeallo*, resi- 
itnicla, roH do General Ozorio. 

3.' DiSTRIGTO 
Bua das Palmeiras, rua do 8. Joio, (de* 

de B alameda Gletts até ã rua Formosa), 
; rua S( de Maio. rua do Barão de  Itapeti- 
vnings.   travessa Aurora, rua Vieira  de 
'.'Catralho. rua 7 de Abril,  rus do' Arou- 
Mie. largo da Hnpublica,   largo   do Arou- 
Sie, rua'D.  Maria Thoreia.   rua   Sebas- 

r,~ tilo Pereira, rua da   dr.   Abranches,   rua 
lio dr  Jagrinnlie. Vjlia Hitarque.    rua   dr. 
Antonio Prado, rua de  8.  Luii.   rua   do 
YpirniiRa. travessa  7  de  Abril, traveaa» 
d* Conaola^ão. rua II do   Junho, rua do 

(      Ooniellifiro Chriípiniano,   rua   do Paie- 
' „   d*o, travessa d"   iiifsmo   nome.   rua  For- 
)    Boaa. ma da üonaolacSo.  atâ   í avenida 

la. rua   de D.   Vurjdiana.  rua  de 
■■   ria íntonis, avenida   flygienopolis. 

■Taoliao * rua Pi.mhy. 
ipann—Nuno  Diogo Nogueira da 

. residência,  rua  de Santo Antonio 

"'    so—Dr. Dllalter Pereira, resideo- 
. BarSo de llapotioinga. 

(.■ DISTRiCTO 
■  '• da Coniola<;»o, ladeira T d« AhrM. 

vPiiiuss, ru» dr. Pinto GooçaJTBS. 

lír'!i'í"í''.- ■";" i" "■ l?""'íniíO«, run da Abo- 
;?ir^   9^ ''^ MnilOBl Uulro, rua do Conae- 

J"iii JBlliitlro ftamalho, rua du Tíonle de 
y'.ro. ruo Huy Uarboaa. rua do Hunto 
'■-maro rua de Santa Crur,. rua Jiicoguiy, 
rua Pedroso, rua Santa Magdalona, rua cio 
itiiicbuelo, riio Garloa Gomes, rua Livro, 
nu. da Asaomblfla. rua da Liberdudu, rua 
do Porauo, largo do Vincniido do Rio 
Uiuiico, rua Vergueiro o Villa Mariannn. 

iNfBNDENTE-Ur. Braulio Gemua. roel- 
auncla, rua do Honlo Amaro n. 48. 

MEBICO—Dr. Aruoo do Aiambuia, real- 
danoia, rua do 8, Joio. 

5.* DI8THÍCT0 
, Hua da Liberdade, run Vergueiro, bnirro 
dn (.iinimbara, rua 1'auliala, ruaídoCon- 
««llieiro PirflB dn Mntta, rua do Dr, Ta- 
rn and aré, rua de,8. Joaquim, rua Faguii- 
dos, rua Horfto ■.Vo Icuapo, traveana do 
(.arrciü rua Amorlco do Campos, rua do 
H. 1'aiilo, larKívda Liberdade, rua doa lis- 
tudnnlua. largo 7 do Hctoinbro. travessa 
ua (jlona, rju n ladeira da Tabnllncuera, 
rua do Iloipido. ma da Mouca (alií o alto 
do mesmo nomo), rua GalvUo Bucno, rua 
na uiorlQ, largo do mesmo nomo, rua do 
Uouseltitivo Furtado, rua do Condo do 
Warr.fduí. rua Bonita, rua da Pabrlcn, rua 
do L-4vftptís. rua Glicorio. rua do Cambncy. 
ali y \piranKa, rua Souvero, rua Maniiiii, 
rua Luu Gama, rua flamo do (iunjarí, run 
do nr. üllinnco, rua Tamandnnloby. avo- 
niUa Lacerda Franco, avnnirtn Üoronol Ma- 
ronhao. avenido Alves Hihoiro, ruaa ns. 
1,ü, 3, -lo.^ da VJIIH Coronel Kodovblhoo 
laiitQ do Monumento. 

INTENDENTE—Antonio Garlos de Bailes, 
residência, rua Américo de Õampoa n, 10, 

.MRUICU—Dr. ileiiriquo Tonupaon, rosi- 
doncla, rua da Liberdade. 

6.' DISTRICTO 
liua da Moóca, rua Visconde do Parna- 

hyba. rua da Alegria, rua 8ouza Mursa. 
rua Raogol Pestana, rua Prudente de 
.Mornaa, rua 21 de Abril, rua tlruguayana, 
rua Oswald, rua Orosimbo, rua Coronel 
Bonla Pirea. rua oo>:^nol Seabra, rua AIB- 
ícdo.ruado llnspi.tio, rua Lopoa de Oli- 
veira, rua Wandü-akollt, rua Carneiro Leac, 
rua OacUno l'iir*i. ni« Piratiniuga. av»- 
nida Américo Dcaailienao, ovenliia Morlin 
ijurohard, run. dos Voluntários da Grui 
Branca, lua Oa Concórdia, rua do Pasla, 
('"vossia da Cancoidlo, rua Coronel Costa 
(da Villa Ptratiningii), rua do Hippodro- 
mo, travessa do mesmo nome, rua do 
fiorto, rua da Saúdo, rua lirosacr, rua 
loi\oirn do Garvalbo, rua do S. Leopoldo, 
rua Gtistiana, travesan doa Bonds, avenida 
",Í"K«1 Pestana e avenida da Intondoncin. 
atoii Penhn, (incluindo-SB neste distrioto, 
outras ruas quo vflm ter li antiga rua do 
Marco o ainda nSo denominadas.) 

isiENUBNTE—Dr. Garlos Augualo Carelo 
Ferreira, raaldoncia,  largo 7 de Setembro 

SMEDlot^-D^,  Leonídio Ribeiro, largo do 
raz* 

7*. DISTRITO 
Avenida Rangel Poalana. Avenida da In- 

tendência, rua D. Maria Domitila, rua da 
/iguoira. rua do Santa Rosa. Avenida 
Paula Souia. rua Florêncio de Abreu, aid 
a da listaçao. Avenida Tiradentes, rua dos 
Voluntários da Pátria, atá o alto de Santa 
Anna, rua da Bica, rua doa Bandeirantes, 
rua dr. Jotlo Theodoro, rua de S. Gaotano, 
rua Dutra Bodrigues. rua D. Antonio de 
Mello, rua Tiradeiitea, rua Guilherme 
Mow. rua Amelia, rua 8. Laiaro, rua Pos- 
aidonio Ignacio. rua do dr. Jo3o Jacintho, 
rua do Monaenbor Andrade, rua do Mon- 
senhor Anocleto, rua Assumpção, rua Ben- 
jamin de Oliveira, rua America Brasilien- 
ae, rua Gasómetro, travessa do Braz, ma 
America, rua do Oriente, rua D. Mana 
Maroolina, rua do dr. Marcos Arruda, rua 
Florida, rua do Barão de Parnahyba, rua 
do Cruz, prolongamento da rua da Concór- 
dia, largo do meamo nomo, rua Miller, rua 
da Tropa Solta, rua Chavantes. rua do 
Pary do Baixo, rua Sampson, rua Nova, 
rua Santa Catharino, rua Coronol Gosta, 
rua D. Maria Joaquina, rua Poyurea, rua 
Oswald, rua Desembargador Marcoa, rua 
Brosser, rua Tivoly. rua claEaii.daCinm, 
ruado Govaltierro, rlia do CaTumby. e ruaa 
novas abertas na chácara Bresaer, mas 
ainda nao donomlnadas. 

IiiTENHENTE-Dr. Eduardo da Silva C 
voa, residência, Commofoio da L"*. ,..-*'''" 

tjlfmiyi^        1\..     Tl, &ftrl r. w, i ,-rt   '"       .-,**' 

moira audiência deste Julio vir propor-ao- 
Nm a compotuiilo actíu jiata iiigaineiito da 
quantia dot.üMHtt) ra. B apresentar nua de- 
\Kza, quorindo, aob pena de revflla o lan- 
'^amonlo u da pagar maia as custas deste 
pfoeoíHu. Kicand'i üo.silo jtt citado para lo- 
do» os doniaii lerinoa da aucítu, m& llnal 
senloii'ja e aua exocueflo. As audlanciaa 
dustu juízo aao as iiuarlin-relrps na aala da 
lu'.uuJiiiiiila Munlcipiil, As 11 buraa da ma- 
'.ilil. ou noa dias aigulntua, as mes nas bo 
rni o noinuHtno iogar quando foremíeriados 
oadlas designados. K para que chegueao oo- 
iihccinientudelodoa (dladu alntorHsHados.) 
mandei passar □ pre ton tu edital que nerii 
atllxado no Iogar (lo coiliime B mibllcndo 
pela impranua dacnpltal do Estado, dei «an- 
do de Bar publicado por fulha da Incallda- 
dn, por nao eniallr. Dado e passada nesta 
cidade de llolucalil, aoa 11 do Junho do I8'Jt, 
Ku Joaquim do Arruda Camargo, eicrivoo 
o ofltrovi João Francisco do Freitas, ao- 
Iire o p 1)1 lo nm estampilhas no valer detÜO 
rdi.H. O eacrivao Carvalho. 

2—3 

.Inlia 
niiAMADA m: liONCUttiitiKrEs PAHA O APCDIIB- 

UIILHA*IENTO    IIAH    nUAS    B   Ph.lC.iS   BEafA 
CIOADE 
O cidadão Albano Augusto Leillo, pre- 

sidente do i;onselbo du intendência mnnl- 
cijml desta cidade rio Jnliil  etc, otc, 

l''az saber quu oati uui concurao |ior os- 
pni;o do Iriuta dias, a contar dusia data, a 
emprvilada para o apcilrcgulbumculo das 
ruas e praijaa desta cidade. 

As condifCea e bases para o serviço 
acham-se paluntoa noata secretaria deado 
da 10 boraa da manha até As 3 da tarde de 
todos os disa utoia, 

Aa propostas doverso ser dirigidas em 
carta fcoliuda ft estn secretaria atií a vés- 
pera do dia designado, tendo o aeguinto 
eudorego : • Proposta para apedregullia- 
mcnto daa ruas u prauaa da cidade do 
.Tabu >. 

E, para quo chegue ao conheclmonlo dos 
intorossodos mandou lavror o presente 
para ser aUliodo no Iogar do costumo e 
out-03 de ogual teor para aer publlcadb 
pelu imprensa. 

Dado e {pasHado nesta cidade do Jabú 
aos iloia da Junho do inlloitocontoa o no- 
vcnli e dois. líu SobastílU) Teixeira, ao' 
crclurío a escrevi. 

AunANO AuaiJBio LEITAO, 
10-3      (d. H.   d. 11.) 

ÂMNUiOlOS 
CuniuiuiiilaiIitF    -InitiS   Joatjului   de 

Friinça 
Adelino Joaquim do Fran- 

ca, d. Maria Julla Rio db 
,Gain{)03 o seuB Ilibos o o di*. 

Martim Francisco Itíbolrode 
Audrada Sobrlo)ii> o sua so- 
nho t'a. convidam aos seus 
parentes o possons do sua 

amlsado para asaistlren Ã missa do 7> 
dln i[iie om suíTragio da alma do ROD 
ham. irmão o amlf^o o commendailur 
Josú Joaijiiim do Frnnçao, fallecido no 
Rio do Janeiro, mandam rozar quarla- 
fulra. Ti, &s 8 1/2 lioras da maahã, na 
capolta da BonclicoQcia Portuguoza, è 
pür oste acto de rollfiíio desdo jâ s@ 
confüssani recoulieoldos. 2—t 

I>, Fllnit Au]|iistn Stocklop ilua 
Nuvua 

Samuel A. das Noves e 
sous llthOK, d. Leopoldina 
Stockier do Lima, d. Ambro- 
zim Stoclilor do Araújo, 
Amando Stocklor. d. Vicçn- 
cin d.is Neves. OU Alves do 
Araújo, d. Esther Stockl©'- 
lUhos, inae, irmttrt- -i 

COMPItA-SR umaparollit do (^B^rl 
luH grundiis OU uamolroa, proplios 
paaa usrro. Tratu-se (L run da.Fa- paaa carro, 

brka, 12. H—t■ 

MEnlG0—Dr. 
Bom Ueliro. 

8- 

Theodomiro , jsilea, rua do 

DISTRICTO 
^rle-oenlral da cidade,—ma Drigadei- 

™ jobifts. rua da Estação (onlre aquella e 
^Weticiodo Abrou) ruo deste nomo, (dos- 
du a Avontda Paula Sousa, até o largo ds 
S. Bonto). rua Episcopal, rua do Senador 
Quciror, rua José Paulino, rua do Seminá- 
rio, IravesBa do mosmo nome, rua Formo- 
sa (lado do rio Ãnhangubaliú) ladeira de 
S Joio, rua Libero Badari), largo de 8. 
Bento. ladeira da Gonatituitío, ladeira 25 
do UnrcD. rua do meamo nome, ladeira do 
Porto Lferu!, rua Joaa Alfredo, ladeira do 
Carmo, rua dos Carmilitas. rua do Iloapi- 
çlo, travessa da mesmo nome, rua do 6. 
Bento, travessa do Grandu [lotei, ladeira 
do dr. Paleio, ladeira do Ouvidor, ladeira 
<!e Santo Amaro, ladeira do S. Francisco, 
travessa da Academia, rua do Iliacbuela. 
largo Munloipul. rua do Tbealro, rua e 
lüdaira da Tobatinguorn, rua Quintino J)o- 
ciyuvu. rua do Marechal Doodoro, rua da 
lisporança, Iravcssa do mesmo nome. rua 
do Quartel, travessa do mesmo nome, rua 
do Trem, traveaaa do moenio nome, rua 
doa Flórea, travoasa do meamo name, rua 
da Boa Morte, Iravosaa daa Gai'molltis, 
bccca dos Moaquitoa, rua do Senador Fei- 
jú, rua Benjamin Constant, rua da'Caixa 
d'Agua, rua de Santa Thereza, rua Jos- 
Jlonifacio, traveaaa da Sií, largo do mes- 
ma nome, rua do Carmo, largo do mesé 
mo nome, rua da Fundiçtto, lareo do Palá- 
cio, rua uo meamo nome. rua Direita, lar- 
go da Misericórdia, ruo do Comniercio, 
travessa do mesmo nome, rua do Thesou- 
ro. largo do mesmo nome, rua da Quitan- 
da, travessa db meamo nome, rua 15 do 
Novembro, rua ila Boa Vista, becco das 
Soto Voltas, rua Lourenço Gnoco, largo do 
Hosario, rua do meamo nome, e ladeira de 
S. João. 

ISTE«DsaTE—Cesário  Bamalho da Silva, 
residência, rua  Duque de Caxias n. U7 A. 

Msnico-Dr.   Aulonio   Joaú  Magalhães 
Junior, rua JoHo Alfredo. 

9-.  DISTRICTO 
Bom Retiro o parto da Lui, rua Anhaia 

rua dos Italianos, ruo dos ImmigranteB, 
rua da Graça, rua do Tenente Penno, rua 
Julio Conceição, proleagamento da alame- 
da Nothmann, rua Carmo Cintra, rua Hi- 
boiro de Lima. rua Solon, rua Dulley, rua 
Alegre da Luz. praça do Visconde de Con- 
(jonlias do Campo, rua Velha do Bom Re- 
mo, ruo dos Dandeirnntna, rn^ca nnvaa 
abertas pelo Marquez de Trea Rios, ainda 
nüo aonominadas, e avenida Tiradentes e 
rua das Voluntários da pátria atei Santa 
Anna [Lido esquerdo). 

INTENDBNTE—Dr. Joio Arvares Rublao 
Junior, rua dos Bambus n,?2. 

MEDICO—Dr. Aríalidea Franco de Moi- 
relies, alameda Gletta. -, 

Paço da Intendência Municipal de 8. 
Paulo, 10 do Juuho de 1892.—O presiden- 
te, Cesário Itomalho da Silva.        5—5 

marido 

nftal ' '" ■""">^> falbcldn nüflta ca- 
í, - '.. «o dó cOlTonlo, ogradocccum a 
mjtins ftâ püssous quu llies fiíoram o ca- 
ridoso obseijuio do lovai'em-n'a d sua 
ultima morada, o convidam a todos os- 
tcs u aos maia parentes e ciidgns para 
assistirem á missa de 7' dia, polo eter- 
no ilescanço de sua alma, na miitrii de 
Santa Ephigenia, no dia 33 do corren- 
te, ás 8 l/í horas (í;i manha.      í—1 

DR. FELÍCIO RIBEIRO D08  SAN. 
TOS CAMARGO i 

A viuva 6 lllhoa do dr; Fo- 
licio Ribeiro dos Santos C.v 

,margo, mandam reaar uma 
missa oni suffragío do sua 
alma, ás 9 da maiiliík do <Ila 
27 do corronte, .tcrça-felra, 
nu egroja do Oarino. Agra- 

ilccoin pro fund a men te a todos nqucllos 
que acompanharam o finado 4 sua u!!i- 
ma morada, o con vidam-o'os a assís- 
tlroin ao acto do roligiíto quo ora far.em 
coiebrup. 3—I 

ALUGA-SB uma esplendida caaa. st-' 
tuada no mellior bairro deata capital, 
proximo das eataçoos.de estradas de 

ferro, com amplos e numerosos aposentai, 
com luz em todos ollee. gai, agua da Can- 
tareira e do poço, banheiloa de agua l^la e 
quente, exgottos e latrina patente, jardina 
na frenta e nos lados, quintal, cocoelrns, 
estribariaa, gailinbeiros, commodos inde- 
pendente pura creadoa etc. 

Vondom-so coDj une lame nte.ou a vontade 
do locatário, aa galleriaa. cortinas, repos- 
teiros, tapeies, eateiraa eoa demais moveis 
que a guarnecem. Trata-ae com o com- 
mendador Felii Coutinho, ft rua de S, Ben- 
to n. 3U A. (I) S-2 

A 
VISO—o Bbaino asalgnado avisa ao 
publico que quaude voltar da Eu- 
ropa bade trazer um bonito roman- 

ce que seri intiiulado—O DR. D. M. F. 
—ou AssHSalao dei gaaatl blanclil 
—Será uma obra illusUiia, bem escrl- 
pta, curiosa do muita uttencào.—O aur 
tor.CAHLOsGiLiRDi, rua de SantaEpht- 
geQla,)23, AU.   100—23 

ANIAGBM própria para ancoos, do 
superior qualidade,  á venda  em 
oasa de Victorlao aoni;alvoB   Oar- 

millo, ruada cstoçüo n. 19.        30—0 

Al 

Ò eldadso^ ttnsnte Joio Francisco de Frei- 
'   tai. juil de lai emeieretcio, desta cida- 

de de Botucatü, etc. 
Faço saber a todos quo o prenent» edi- 

tal virem ou dalle noticia tiverem que por 
parte dB Haria Antónia do Kspirito Santo 
mo foi apresentada a pstiçfto cio toor sd- 
gninte : film, sr. juiz do pai. Por seu pro- 
curador abaiio asaignado. diz Maria An- 
tónia da Espirito Saiito, no arresto por elb 
aupplicante requerido con tr:i,Boque Augus- 
to de Oliveira, ei-oegociante desta cidade 
quoetie lhe i devedor daquantla de í;)!l,)HÜO 
rflia como v6-se pelo documento junto, e 
que se achando o meamo em Iogar incerto 
o querendo o suppiicante prcpor-ltie a 
competenteacçSo aummarissima paraaco- 
brança da referida importância vem reque- 
rer «Y. a. quo ae digno mandar citol-o 
por editai na imprensa lia capil»! Ji, Esia- 
do. 'om o proso da lei. alim I1F> comparecer 
neatejuizo ã primeira audienuia. depois de 
lindo o proso marcado na ediLal, para vir 
ver prcj-ir-se-lho o comoclfnleacvao alim 
do s-'r coademnodo ao pág;imonlo da quan- 
tia pedida e eiisiaa deste procesio e apre- 
sentar a aua defeia, querendo, sob pi-nade 
revelio e lançamento, tlcando desde logo 
citado par» todos os demais termos da a^- 
cio atí final sentença e aua execuç*). fíes- 
les lermos, pt-do deferimento ejiiíti^o nob 
uma estampilha dl valor de ÍOO" ríis 
Uotucatú, 3 de Junho de 1892, Francisco 
Pinto de GouvAa e Almeida  lím cuja ]>.-if. 
ÍU «tarei u aeguinle de<p«eiio: tiim   I; 
icilit 3 de Junna de  ISO~.   FreHa*. 

qiie lhe m«i»dei pi 

ANIAGBM da 
larguras   na 

■'.-■■." ',Pia.uM, ru» dr. Pinto (iooçaJTK».   u «Ir»!  fõm n T™ÍO rf. *i iT^   il      f i * P°'^'*"«'' 

ANALYSRR 0HIMTCA8 — Encarre- 
ga-so (lo prooodol-as Frederico da 
Costa, preparador de Lygiene e 

medicina legal da Faculdade do Direi- 
to, rua 15 de Novembro n. 6, pharma- 
cla. 

RAMB de 3 e 4 farpas, rOloa ds 450 e 
500 metros, vende-se em casa de Vic- 
torlno Gonçalves Garmüoft roo da Es- 

tacto n. 19.  SO—IG 

todas as quatldadoa ft 
Fabrica de' Teoidoá 

Sant'Aiuia, ruas Florida, Braz, tele- 
phono 377, fabrlca-ee toda  o ijualquer 
quantidade—-Alvares Penteado   & Fi- 
lhos ÇO—56 

ADVOGADOS—bs drs.  Bernardino 
de Campos e   Carlos de Campoa 
miidaraot o seu escrlptorio para a 

roa do Comniercio □. 43, sobrado. 

CA8A NOBRE A'" VENDA.—Por mo- 
tivo de mudança vende-se o i-onforta- 
vel prédio da rua D. Maria Thoreia 

n. llí A, Bsta caso que ò do solida con- 
atrucçlg e preparada i capricho, contím H 
commodos, n saber galiirfcle.sabdcvisilas 
saio de jantar, cinco quartOa, quarto do hanlio 
com agua qucute e fria, lionho de chuva 
latrina patente, copa combanea. piae fron- 
tão de mármore servida por agua quenta 
«fria, dispensa, coiinliacom eicellente to- 
?;ao econômico, banca com agua quente « 
no, quarto para criadas. Al''m destas' 

commodos tem nos baixos quatro compar- 
timento* espiçoíos. claro* e arçiadns. C'- 
poçoso e bonito j.tidim ao lado com (-radil 
o ]>ortr.o dl! (erro. por onda se entra'paro 
casa, com esc. da de mármore ; pomar nos 
fundos contendo li variedades de (rucua 
horta, galiinhoiro, lavanderia, lalrino para 
criadas, duas ca-.M para cm IF rea ados cua 
paro carro ■ poft.lo df 

Km j no. Agás 4 

.IMENTO InglcE RoblDB & Oomp 
allomao marca corba, veodo-s 

Poosa do Viotorlno Oonçalvctl 
Callomao marca corba, vendo-se ua 

oasa do Viotorlno Ooncalvctl  OfT' 
milo,  rua da Kfataçao, n. 19. 

BAIÍIA — Reiiubor. 
Igronda" poreio  com   o som coi 
OCOS ,DA 
Êronda  po 

Ktovno Estrella & O. Bsoriptor: 
■'Ua(Josit Uoiilfacio, 
pbonu tillti, 

3U, baixou.' Tele- 
Iti—b 

ENOANAUBNTQS INQLEZES, O 
Doa, curvas e jiucçAoa de bitrra v ' 
drado, logitimoa InglozOB, do 3, ■ 

4, S, 6, S e i: poUegadoa üe diâmetro 
iDtorne, bem coroo aontlnoa o slpbooç 
do borro o rallos, recebido» dIrecUJ 
monto das melboros fabricas do Ingla- 
terra em grande qualidade, vondom-ae 
em casa de 'VÍctoi'inL> Gonçalves Oari 
mlllo, rua da Bstatao, 1U. 30—6 

I      ' 'I   ' ■— ■ ^^ V '    ' ' 

GB8S0 traooai de primeira qaolldidis 
próprio para estuques gesso cr- 
ookre. olvolode, larrto, podesopatr* 

pri snccnnte Parli, vernli a outros artigõl 
para pintores, 1 venda em cono da VlatÕ4 
rino iionçslvos Garmllo, rua da Bstocaot 
n. 19 . M-13 

LUIZ KILLER, operador de CBUOB, 
a UDbaa encravadas, é eooontrado 
todoaoa diaa das S ásll dam«ahft 

e de 1 &B 3 horas da tarde, no aSalSo 
Paobada», contíguo ao Cafú de Java, 
rua do Sito Bento 7& ; realdonola, rua 
Formosa 34; ohaniadoB a qualquer hora 
—telephone 316, 8. Paulo. 

MU8AICUS, ladrilhos aiulejos^dedl- 
veraos gooloa e padrCes, vindos fli- 
reetamente da França e Belgictt,vei> 

dam-se emcaaado  Victorlno    Goocalvei 
Garmllo, roa da Katagao a. IS.      IO—0 

nREOlSA-SB do um bom ofUclal do 
bafhoiro.   Paga-se 
Itua Direita, 45. 

bom ordenado. 
—I 

A^ praça 
Oti abaixo aLlgnadoa doolaram a es- 

ta praça o &a 'lo S. Paulo e Santos,que 
lendo dlsMolviiio amlgavolmenlo » so- 
olodiulü que girava aob a llrma do Ca- 
maryo ti nlli'+o, rclirnndo-ae o «oeto 
(i:ildlne Joaú ill Cninarijn pago o aatla- 
fülto dosou cipllal O luoroa, llcando 
todo activo o jisslvo a corgo do soolo 
AlToiiBO Hi I'Ao Ulbolro. 

Sa,rooaba, 'J \ii Junho de 18U!. 
UAI.DHO Joaí   DB   ÜAMAHUO 

9—1        AKiío.iHo SiyÀo RiBEiHO 

.A'praça 
o abaixo aasfeimdo participa a oata 

prava, &» do S. Piiulo u Baulua, que 
noeU data I'asiiBasou o sen orinaíiTU 
do aeccos u (tiiuldOH, sito il rua do 
Uomiíiorclo, It, ao sr. Adolpho Vau 
OultnarBos, livro o desembaraçado de 
qualáiior onus. 

SoTaoaba, 9 do Juntie de iWi. 
J^HÈ DE 0|STao VASCONCELLOS. 

À' praça 
o a>aÍxo asalgnado participa a eata 

praga, tia do S. PduFo o Santoa, que 
comprou Dost» data ao sr. Joad do 
Castrj Vasconcciilos. o seu armazcm 
do soicos-o polhadoB, sito d rua do 
Comijercio D. \h, e nesta mesma dnta 
llriDoi] sociedade oom O ar. AtTonso Si- 
mllo Itibelro, cuja lirma Iluaril gyrando 
aob a razão de Vaa Quimarfles & Ili- 
bolro. i 

Sorjcabo, 9 de Junho do 1802. 
!—1   'í    AcOLi'Ko VAI GuiUAnÃEX. 

—*l ■ 

Gonlanbia Ferro Carril de 
São Paaio 

P ROFESSORA — Uum dlj.lomada, 
lecciona om  oosas do familiaa aa 
seguintes Tmatorlas : franccí., por- 

tuauoz,  gooffraphia o arithmctica. il» 
cados, A travessa Seoador Queirós n. 6 

Alt. 30—3 

PROFESSOR. — Precisti-se do uma 
boa profesBora para leccionai om cnaa 
de uma família residente om 8. Vi- 

cente. Poro melhores informni;fl03 dirjja-ao 
■o ar. Guilbormo Lebois, Hotel de Fran- 
ça. ,      5_j 

PI ROPESSORA.^Uma ingleza oITe- 
roco-so para ensinar Ingleí. portu- 
guez, princípios de musica, o outras 

maiorias. Cartas aesla redacção à. R. lí. B. 
.____   6-! ■ 

TERRENOS—Vendem-somngaiflcos 
oom ÍO. Í5 o 00 do fundo, muito 
l)_ns, situados junto dos Gampos 

SBfQ 

Elyaoos, om condipôoa vantajoaaa.dan- 
do-Bo praaoa raaoavoia para o pagti- 
moiitoe a preços de 40OÍ, íSOtfoSüOí 
havendo exoellonlea lotos na alameda 
Barão dn I.ímeira, ruas Itlbofro da Sil- 
va, Antonio Prado, Barl-a-Punila o ou- 
tras. Trnty ao das 11 ás 6 da tarde na 
rua de h. bonto n. 89 o fora dessa ho-\ 
ra oa rua Duaue de,Çfl,íÍa9, 87 A. 

SO-28 

■ oumleira 
iiaud, ventilodoreB, ohamlnds 

- cumlelras. talnaa da zinco, vidro e 
para vidro vende-se em oasa de Victorlno 
G. Garmilo. rua da Eatafgo, 19        Sfr-IT 

TERIíEWÓS BAUAflSSIMOa—Na 
rua General Osório n. 53, vendem- 
se terrenos barnlisalmos, em lotos 

de 10 metroa de Trento por bO do fundo 
a conto de rúls cada lote, em local 
muito apraslvol, multo saudável o pro- 
ximo do centro da cidado.       Alt. ac-i 

VEN0E-8E uma boa chocara, si- 
tuada na rua S. Leopoldo, osqulnh 
da do Norte, faaondo frente para 

duaa ruas, com boa casa, muito bem 
plantada, tendo cerca do I.OOII pús de 
parreiras, enormo quantidade de lar.in- 
getras de todaa ns qualidades,enxertos 
Oto. Vende-se também um terreno com 
15 metros de frente, situado à rua ib 
Dr. Arruda, estando também mullo 
bem plantado e com bond quasi A por- 
ta. Quem desejar dir)ja-so ao l.irpo do 
Theaouro, 7, o ndo receberá melhore 
InrormaçOos. 10 | 7 

VENDE-SE uma ogua com cria na rua 
Florêncio do Abreu, n. 1^11. 

3-! 

Havigavione llaliana a^apore 
o   PAQUETE 

Rosário 
Esperado do Rio da Prata a 30 do 

correoto, ^alilrá de Hantoa para 
Gênova 

e Napolea 
Preço dos passagens de 3* classe :—' 

frs. 125, ouro 

Pnra informações com os agentes 

CAMILLO CRESTA & G. 
48   fRua de S. ^ento   48 

3, PAÜI.0 
iV.   Fiurlta   dt   Comp. 
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,iru,de do,Je lhe rnsode, ,>^;n..^ \ T'^,^^ tSSí1«'^^^^i^'t'^.'^-,ÍttÍ^. 

com  o proprietário àte o  Om 
moi. s_i 

Gompaoliia líoião Soroeabana 
e Ylaaoa 

Do dia 1" ile Julho em diante,  os te- 
legrammsa para as estacões de 

PORTO MARTINS 
TREZE DE MAIO 
IIRDKIIPÇÃO 
KOUAI.NAUE o 
H. MANOEL 

po^arSo para a linha tíor<->c;ibaiia, sen- 
do a ta.'» de ISOOO por ir> palavras. 

borncaba, Sü de Junho de \>fÕ'l. 
G.  OBTTKHBn, 

3—J Superintendente. 

Banco do Estado 
Em t'ontinu.-H'So da a.saen,liM,a geral 

dn accionistas do dia t do corrfotir.eao 
estes convíilailos n i omparccercoi ne 
dia !l do corrente, ao inoio dia, no sa- 
lso do Banco,pa''a tratar doa assumptos 
da convocação, a sabor: reforma de 
estatutos, nlelv^ de directores e lei- 

n»>. n— ^ turado parecer da coBlnísaao noaea- 
Aci-do^e   r,^lS'^;^''^"'i,'ira I dor^.rid*. 

__,_ Ti .     ■  ,-"" ft    Pa,lift   ^n A^   TiinKr 

ABSBfQLÈA OBEtAI. EXTnAOnDIHAItlA 
Conoco es sra. accloolslas para uma 

reUDlA do aaaemblúa geral extraordi- 
nária, ;io dia 28 do ccrrenlo, ás 2 ho- 
ías diftarde, uo escritório da oonipa- 
Dbia, d} Bom Ilctiro. 

ORDEM DO DIA 
Autéisaçao para um empréstimo liy- 

potha4rlo, o outros assumptos de In- 
teressa urgente. 

S. Piile, 20 do Junlio do 189!. 
■' Opreaidente,.. 
} Dn. JOãO MONTEIRO. 

A' 1 l^ hora partirri da ladeira de 8. 
loiio, uil bond, que u companhia pOo 
ás ordens dos srs. accionistas. 

3-1 

Com[taDhia Golooiál S. Paulo 
e ParáDá 

ASSEUDLÈA OUltAL    ORDINÁRIA 
CsnvMo ôs si^ã. ãoiiioiifãtas desta 

companhia a reunirem-se em assom- 
bléa Iterai ordinária no dia 18 de Julho 
proxlnio íutiiro, it. I hora Ua tarde, no 
aalno do Bunco ile  Crodito Real  do 

ranil, à rua Primeiro do Março n. 35. 
:Obfatio, para lhes  aer apreaontndo o 

■ceríado oni 31 de Maio proximo paa= 
CBdo, procedendo-se também a olcicâo 
do conselho fiscal. 

Ficam suspensas desdo já as transfc- 
íBnolas de accOes, o d dlaposlçto dos 
árs. aoolohlstas, nü oacriptorlo da 'com- 
panhia, & rua do Ouvidor n. 03, aolira- 
do, todos 03 documentos exigidos por 
iel. 

Rio de .Taaciro, 18 de Junho de 1332. 
Pela Companhia Colonial S. Paulo o 

Parauí, 
MANOEL COITA, 

j"l I'rcsidenle. 

Dr. Mnteiro Vianna 

eapecialista em  febres, molés- 
tias nervosas e syphiliticaa. 

E' o medico do hospital d09 
varioloaoB e acceits clientes 
dessa moléstia. 

Atteiide a chamados para o In- 
torior. noaidencia ; rua Con- 
selheiro Chrispiniano. 7. Gon- 
BUltorio,  rii:i. do S. Bento, 23. 

9 (!ré Magalhães Jooior 
mudou-se provisoriamente para  a rua 
Joilo Alfredo o. Ti A. 10—1 

Cjtnipafthia «Villa Alto 
JMeirimii 

EUSl'ENGAO DE THANSrBHBNCIAS 
Ficam suspensas as transferencias 

de acíOcs, aW o dia seguinte áquelle 
em que ao roabsar a assembléa geral 
extraordinária anuuneiada. 

3. Paulo, 10 de Juobo de 1492. 

A. ViCTOA DE AZEVEDO, 

Gerente. 

IMPORTANTE LEILAO 
Superior conjuncto de excellan- 

tBS moveis de familia, variada or~ 
n^eotaç&o, ricos qnafros. esps 
lhos bisontados, guarnições com- 
plex par& quarm, d/ías para sa- 
lão de jantar, magnifico piano, 
grande formato, quantidade deen- 
JeitBs, estatuets, álbuns, porceí- 
ianas, crysiaes, crystofíes. servi- 
ços nicltelados, guarnufies para 
escríptorlo, mappas, relemos de 
pared'', es{ante% tapetes, artigm 
necessários em toda a casa de fa- 
mília, miudezas e objectos para 
serviço de cosinha. 

10-^- 

Companhia Cooperativa 
í ^  Paulista 

Pedotse a mullo digna directoria a 
bondada de dar noticia desta Impor- 
tante companhia aos impaêteofes 

5—5' ACCIONISTAS. 

Hypothecas 
DS-se dinheiro sob hypotheca da 

prédios nesta capital o arrabaldes. Tra- 
a-se com Antonio Cândido da Rocha, 

rua do 8. Bonto n. 59, oacriplorio Com- 
mnrdnl n Administrativo. 10—0 

"Vegadat, cua 
' cn trada para O mss- 

S. Paulo. ?n de Junho de 18^2. 
A   DiMCTOEIA. 

Ao publico 
Faço saber que vendi o, meu hotel 

denominado Strasbourg.aitASrva Quin- 
tino Bocaynva n. M A, aNatban i^run- 
berK c Abram Rosenblatt, livre do 
qualquer onus. Sc no praao de 3 dias 
a 1^'intar da presente ilata não appare- 
cer'reclàmacôea, (indocile n.loeeal- 
tenilbrá. 

S. Paulo, n de Junho de 1892. 
3—3 Al.S.'iANDHB  SAUIIHANN. 

:.ocommercÍo 
Os .ilwiio as-iigii.idrtí decl.iram ao 

coojmercio o a qui,-iii inals tiver Inlo- 
rosae. que coinjiraram o hotel Stras- 
bourg, sito á rua 'juinlino Boc.tynva n. 
3fi A. ae sr. Alcsamlrc Sahlmano, liirc 
e desembaraçado do qtfalquer onus Si 
poTfim. ai^rucm l.ivcr a reclamar >l?7i- 
ma cousa, devo aprasentar-se atí se- 
gunda feira, ?0 de Junho, no hotel ad- 
raa meiicionado, n,1o reconhecendo-ae 
reclamação al^nia dfpoii do referido 
pr»»o. 

& Pwilo, ITdtí Julrtnde I89Í. 
N. GRITNBERI; 

í—3 A. fle»BKBLa'~r. 

i 

coffl antorlsagBo do dlatlnoto oavalhelro 
o lllm. sr. Muuuel Juaé de ArMiiJ* 
Coata, por mudanga temporária iiuru 
a Capital l''ederal, vendera em leiloo 

Sexta-feira, 24 corrente 
DIA HANTIPICADO 

aomclouMa.^cttn ponto 

2 Alameda dos Andradas 2 
Canlo da rua Duque de Qaxlas 

Ouarnlçae comrilela pnraaalao dc vl- 
altaa, contendo elegante mobília, linda 
ornamentai'iio, aupeplor plapo— 
Nprunck, grande formato, custO!-o° 
quadros, estatuetaa di^s prliiclpeH dc 
G«lleH, álbuns e collecvOos de vlstaa 
de H. Panlo antigo, espellio.s Itlaontís 
do crystal, lloroáras, jarrúos, tapetes e 
enfeites. 

Eacolhldn guarnlçSo de peroba, 
com relevos, ImitaQilu do bambií, cou- 
tondo 9 peva> com' ricapalcbeto chl- 
fonnlep, ludo boiii. rico e porfuito. 

Blegnnte coDjuDCtu Rur^ quarto 
do aoltoiro. do mosiuu gosto o" sysle- 
ma, iniltaçüo de bambu. 

QaartoM guarueeldoa com pecas 
de vinhatlco, cantoneiras de Boultfa, 
mesas para Intorvatlo e enfeites diver- 
sos. 

Superior o completa  guariilçíio 
Íi«ra salAi» de jantar, contendo so- 
lda mesa ol(tstica de ralK da vinhatico 

rico guarda pratas onvidraj^ado, mngnl- 
lico elagtire K(!a''i>3eiiIo de mármore e 
SüitTda comidos com   tela zlncu, tudo 

o vinfaattcD o om perfeito estado  do 
cousorvacilo. 

Gabinete |iarn encrlptorlo com- 
pletamonie guarnecido, secretaria com 
ricas ostantos de vinhatico cnviilra^a- 
das, mobília austríaca, mesas para cen- 
tro, csJipcçDes de lindos quadros com 
vistas da íüWadn ferro, cadeiras de ro- 
taçtto e de baIS.veti, o artigos do utili- 
dade para escrlptorio. 

FINALMÉHTB 

Camas para criados, cbtii;.'!''***^''^" 
*atorlos, mosas para oogommar, esca- 
das am ori can as,armários, barricas co^ 
tampo para mantimentos, talhas com 
ter D eiras, moinhos, bacias, louQas, ta- 
Hinrps. BatMWwr.-fgrrafnBBtas õ gíando 
tmterla do ferro e agathe para serviço 
de cosínhài 
Tudo a vender-ae a quem 

mais dér 
o catalogo i|Ue nerA dlstrlbnl- 

do, dirá malH mlnucioada deta- 
lhes dc^lc Imporfoate lellilo. 

SEXTA-FEIBA, 24 COfiBENTE 
&o melo dia 

2AlaniedadosAndradas2 
PELO   LEILOUIRO 

LEILÃO DE 11 EXPOLIO 
Terça-feira. 21 do corrente 

RUA DO QUARTEL,   24 
o LEILiUEIllO 

Com auctorisaçUo judicial venderil 
em publico leilão, no (lia acima, lodos 
os moveis, uteosilios o miris objectos 
oxilteotes na residência do llnacio Joa- 
quim Anloulo dos Santos, conslantoS 
ao soti eipolio 

HAVENDO 
Completa mobília austríaca, mosa 

com mármore para centro, quadros,la- 
petos, jarras, onleltcs, camas, crí.idos 
mudos, tolielto com pedra o {espelho, 
malas para viagem, cantoneiras, revol- 
veres, lacas, bengalas, guarda-chuvas, 
mappas, bússolas, psyna , stores ame- 
ricanos, mesas, estantes, relógios, es- 
tatuetas, cadeiras avulsas, me^a para 
jantar, cnmaa para solteiros, cabides,- 
diversos livros, miiiiieias e artigos du 
utilidade, o quo tudo será vendido pe- 
lo que alcan<;ar. 

Terça-feira, 21 do corrente 
AO  MEIO   DIA 

24   Rua do Quartel 24 
o LBILOBIRO 

J. A. LEAL 

8AL, 
ens /i 

Tem graúdo r|uanlidade om deposita 
de quiilquer pe'u, fai'-iido pronipto 
omliarquo, KHIHVAI Kilr lia & C. u»- 
crli'turle il rua José Uomracio, balxOB, 
n. 33. Tolophope 006. 46—I 

Casa & venda 
Vendo-se umn caaa atiBobra«tAda eom 

tre* janeilaa ile frente a aatriula a um 
lado por um portão do ferro, oonstrul- 
da lia pouco tempo, estando toda oin* 
papelada o pintada do n'-'vo. Tem to< 
doa os cominodoa ueccaaarlos ú umk 
cosa do trnlainnnto, s'ltmdn A ri,i Vi- 
ctoria ii. 112. Trata-Bu na msama nm 
a. 110, com o proprlotarlo. *-^ 

Compram - sé 
Ouro,  prata o  pedras 

daBoaViHtan T. 
lirooloiMijánut 

Pataohoallemâo 'Antelop»' 
W C! & O—Ifinn cnisas grorrafas        « 
S & T ítl/lLO—íflO caixas acido 
va&O l/i5(>—lfr0 caixas dito 
K J liil/£50—100 i-aixas dl(0 ' 
T & O 420-—HO caiiiis garrafas    \ í 
Ü LA M 1/300—300 culias acido 
It & O 1/IU—iO caixas dilo 
O S B 53It—[.Ooolxaa dito 

-  U I A M l/áU—50 caixas aitu 
P 

Avisu-Bo aoa  sra.   recebcttoroa doa. 
mercadorias acima mencionadas quo na 
mcüii.as estrio promptas para serom 
descarregadas   o   que   o  navio acima 
atracard no dia 20 do corrento ti ponte 
Zerieoner. nos quartéis, ondo na rpfn. 
ridos sonhoro.s podem Mcebe1-aB. ~:if'it 

Pela clausula diiB ciinbecirnoníos os 
.srs. recebedores alo obrlgailoa a apre- 
sentarem os respectivos bilhetes d» 
alfandega no jiraso dn iH hora.s, a con- 
tar na entrada do Pavio na alfândega. 

Os consignatários, 
ZEBHaNNBE. BuLOw * O. 

Itua Josd nicardó, (—Santos. 
3-a 

DB.ErÂBISTODÂTEIGA 
Medico o operador. Especlalldnde ; 

moléstias do senhoras, partos e ope- 
rações, lleuldocda, ma Conselheiro 
Lüirhplniauo, i. UoRsnilorlo, i-ua da 
H. Joae, 33. do S ãfi 10 da manliA. Te- 
lephone 031 100—39 

''U4SSSt7fl 

AO COMMERCIO 
Medeiros, Costa & C 

participam á praça e aos 
seus amigos e rreguezes do 
interior, que o sr. Antonio 
Dantas Junior deixou de 
ser seu empregado viajan- 
te e mais que flca sem effei- 
to 8 procuração que lhe 
deram para represental-os. 
Fazem esta declaração pa- 
ra os fins convenientes. 

Ao sr. Antônio Dantas 
Junior pedimos que venha 
justificar as contas que 
apresentou, com as quaes 
não podemos concordar. 

S. Paulo, 22 de'Abril de 
JS92.  so—niAK 

Emprego de capital 
Vende-se um lindo terreno na rua do 

Braí, quasi unido d egreja do mesmo 
nome. tendo 2ü 1/2 melros nesta rua 
por 120 até á ma Ii Domfüra. onde 
tem também 2So meio metros de fren- 
te. Ksto terreno preata-aa pelo sen ta- 
manho á grande ch.ictra, ral)rfca?, etí. 

Também   vendem-se 3  casas   m-jifo 
bnni construídas, .om nm Iindo lern- 
■o no hiad». daudo frent»  para a pan-i    O» até» baixoa 
ioHydOâTnmo. ^ rfdnrirtn., 

t.  bom vSr o prew,  oa iraveaw ío i    M-.-.J, ~I.,.> 

Abriu-se a 
NOVA   SEREIA 

HUA DA-BOA VfSTA M 
 M~K 1 

.Barbeiros 
Precisa-se com urgei:cia do dois oftU 

elaos de barbeiro par;i o inierier. Ptt 
ga-se bom.   Para  informaçSea, no sa.- 
lUo Central, rua dc S. Uemo it. T5. 
 »-S 

ÜR. H4THI4S muM 
MEDICO 

Espi^cialiiladc ; moléstias nurVD^aa, car* 
diacAS e pulmonares. 

Consultório, rua de S. Dento ii. cíncoan- 
ta D dois, de 1 As  trcs Iteras 90—IV 

Aocoininercio:doiiiteripr. 
" o ãth^t^oossiffiiado, ropresoatsatéda 
comi>anliík.Iniportadora o Intermedia- 
ria do Rio db jiflneíro, provinepara ser- 
vir do g veriio a quem interessar pos- 
sa, que no dia 30 ão proximo passado 
desíipparecou da estai^to da LUí uma 
peq)>ena mula cem cadernetas, papeis 
o procurações da casa o d<iF ars. Pin- 
to, Braga, Alves íf C, em üíiuldaç.to,^ 
que EÚ terão valor 'cui poder do próprio 
—bom assim roga a quem por equ(^ 
voco 3 levou o favor do avisar-ibo no 
Hotel do Estado'' de S. Patilo, f^a. daBfto 
tacBo. 

Ueclara também que cessam dC^QQ 
iá ns oratlIlcaçOespromottldfi. 

R. Paulo, 2 de Junho dajIByi. 
10—1)        JoAQUiti Pupoi.o DE C1.UP03 

Escríptorio de Advocacia 
Drs. i/oâo "Passos, Herculano de 

freifás, Pedro de Toledo e solid- 
tBdor Jo&o Tiburcio Leite Penteado 
mudaram seu escriptorio .para a 
rua de S Bento n.30.      50-~24 

Dr. OiüloQ Goulari 
{/níer/io laureado da Faculdade do 

Hio de Janeiro) 
MOLÉSTIAS SOS APPARLLHOS 

Dlsestivo, 
Respiratório 

«Circulatório 
consultório e residência: 

LARGODOPALâCIO.e 

. ««;^-i 

TELEGRAMMAS k 
Sinit) itrtdil li "Cmii FuGilai" 

RIO, ia de Junho ,• 
Está terminada na camars, a «leig«o da 

mesa. Eleitos secretários: Azevedo, Ath»]'- 
do Junior, Pauln Guimarães e Avaliar. 

Reailssram-se aa  corridas doDarbv an 
favor das fami|iu dos náufragos do * So 
limòes. 

Carnaval Iria, Q bando  precatório  do) 
Fnniinos mnitn aiini^orido. BOa «oltecta. 

'I'. ^lín ooanaraoaMvr*) 

SANTOS, ÍO de Junho 
CAFE" 

HifBtenciii—19;.oan.   ' 
Batrinia n.TJi mcas. ' 
Vondoram-K lo.QOO saccas i ba;e da... 

llâiOOe tldtno porlO kilos. 
Os bons lotas tirtrain Itoa prcfircncia. 

O* catas giioertora» s finoí tivnui fia- 
r,Ot nomíB**!, 

K 



.y^^v^i^rps-frr 

á*>^:':  <' 

■^^■^'44.;. 

i     .   „.       It- w^   > 

'    I    Í.'' 

**! 
9dB 

: iLlUOtuMÍt, klamttdk dút Au Irailu «. 14. 

'    Bttsea HercftntU d« Santos 
riCTP iMpaw— M WMfETtaefa* daa icff'i— daat« biv^^. -iiJe  4   dl» 

tt4a MffMt*am, aU * en 'm«   nwirii * MCHUOIA d''< 1'> 4ii>bl4a<l>. 
SanlM. ltd«JHto4«(«tt. 

S-) 

■■!■ 

ÍÍ." 

ii^ 

PtLA 

Cui^hia Pronolora it ladnstriss e SelliorâioeDtis 
TíTULOS GARANTIDOS PORHYPOTHECA 

Juros <le 4 % ao anão 

■Ua   M   «MM   «0   .faB««M,   Abril,    Jaaba   e   OntabFO 

Os tjtilM sâ« Nos resg.iUáov eoai preioios 
SENDO   O    MENOR     OE    55S0OO 

o* •■• pr«m\*éom receitai am JnnM «nncMn* «   CBtran OIMI aorteli» 

iate oerA f«lt* «>■ 140 •«rteloa, <|ae teré lo«ar lavariaveN 
«*■(« «•• diaa laálead— ao* praptio* I11D1«> 

V.UOR DE im TffCLo wm 

"lOLHA 
Rua Briga dd 

a atroba 
•o Tobias,44 

Companhia Hygienopolis 
àiètTÊB-Lki 

»s.íetnlit4* í-iTs! eitrirtrrfiaa.-U, ' oo i 

to—4 

ITlUOItDDUnU 
I 4eata irnmpanhu a i'^ reunirem «m 
ido correau. ao mei't dia. 1 ri.t tii- 

. 4M eatatntos  « m»i3  «uamptoa dq 

■AVE6AZ20H1!    ITALJUVA 
o PAQCãTS 

Mentaria 
Em dâicarsa  r.s í«fW de S^TTOS 

lahiri ao Aix M do correatd paf» 
Génova 

cr 

Preço daa paaw       —,   _ 
lOWOW. líeoa de 3* 

«« 

lUsso^ 

SEGUNDO SORTEIO 
EU 30 DO GORFtENTE MEZ D^ JUNH/o 

HfiJTA. IDOS I=»I\Ea«\OS 

1 
1 
1 
2 
õ 

20 
20 
20 

de. 
de. 
de. 
de. 
de. 
de. 
de. 
de . 

X 

1176 de 

100:0008000 
â:000$000 
1:OOOSOOO 
.  5OO8000 

2OOS000 
1OO8000 

^'    5OS000 
4OS000 
25S000 

0> tltiil.* d'AloUIro* eontloiiam  A  dUpmiíçSa do poblleo 
naa. aetialatB. (-««DCD* : 

Banco   ãe   Credito   Real   je 
Banco   Constructor   e   Agrícola 

Banco   Hypothecario    áe 
j       .1 

e o» •acplptorls da companhia 

S.   Paulo 
de   S.   Paülo 

Í3.   Paulo 

RU& DE S. BENTO N. 18, SOBRADO 

P«rai-  ,    ;■•■ [ 
_ ,       .ufonna^iifã, com ii (gentes 

^^MÍLLO CRESTA &C. 
Í8—RÜA DE 3. BENTO—(S 

B. PACLO       I 
A.   Piorlta   ft   Co^p. 

3T—PfíAÇA DA REPUBLICA—3t 
:■l^-T'■.^• I 

Até 30 

CÕHPAHEIA 

Vá AIto-MeapÍEi 
>4sse/ní)/èa &ral extraordinaiia 
De ordem do sr, presj^ 

dente. convtâo-os-vrs^-aíiL 
cionisfas areunirem-se em 
assemMéa geral extraordi- 
nária no salão do Benco de 
Credito Real do Brazil, rua 
T* de Março n. 37, Capital 
Federal, no' dia 27 do cor- 
rente, á 1 horü da tarde, 
para tomar conhecimento 
da proposta da directoria 
com referencia á reforma 
de estatutos e mais resolu- 
ções tomadas no sentido 
de interesses sociaes.    > 

S. Paulo, 10 de Junho jde' *"^* <■» '^^ paqaete 
18S2 - ■"**""' ífijup^i "^."^e^ e 

J, DB ALMEIDiU 

Sslã TfeaUnglaza de Paqueies 
Vapor (te -V^üHiampíon 

o íPIQõFíB 

REstrado no dia i^ ão Jnabo carrega 
para 

ANTUÉRPIA 
e LONDRES 

e aablrá com escalas pelos   sçgniates 
portos : 
BIO DE JANEIRO, 

BAHIA. 
PERSAMBUCO, 

USBOA. 
VIGO E 

SODTHAMPTON 

Tú^M M-Tas'-.res deau compaobia taa 
iU'iT^.iaid'ii i luz eicctriea. 

Pari t3i*^:;u. « toais iaforaatAei 
para   q* p-'.nrtu  acima, com  o<)   ^«Qlea: 

Casi Liií-.::. 
Baaco daí La-nadorea. 
Seccáú Commttcial. ma de S. Bento, 

« e íí/S. Pi^io- 
Uaivortb? EilU & C'., ma de Santo 

Antonio St. Saoíoa. 

Ageacii fas íflterias do Gnn-Part, ManÉafl e (kfl-Preia 
Loteria de Ouro Preto 

..-jrí! 

>*. 

-1 '.j;- 

A )• aérte da l- lowrto, com tua iaif«naitw DUM, ^Mw 
f« Tí 00 veno doa bObolM. aarA sztrahtda 

TERCA-FElRAí 21 DG CORRENTE 
IMPRBTBRIVBLUEKTB 

Coai U rsMbem-ae  íiiOOOi por latalro e com 100 rs. S:WJ 
lambem por inteiro 

Jofam lú ti}.0(»biIh«tes.BsU kHertj. oofr«r« «m tofes u ter 
tercu-Mras 

1 ,^ Loteria de São Luiz* 
ÇOo Estado do Maranhas) „ ^ ^^   d 

A »• >Mo dl > loteria ddoto Inpartufat'jJMÒTttM^^^ -^^ 
logar, como de coatone -^ 

IÍI.UnA-FIM,22D0Ceitfi»rTK 
lafaUlT^meat*       Infnllivel mento 

Com 4J recebem-ifi (MMOS e cem '00 -'tOOJ 
Jogam tó tO.0OO Wtbetea 

Btt» loterta earreri em todas as -jiiriM faffM 

Loteria do Estado do Gram- 
A 13* aWe da Sí* loteria deste importaottairimo 

aeri eztraUda, lablllvelmente 

SABBAD0,15 00 CORRENTE 
imFAUJVEtJÊiOnE 

^■--J^-..^^ Com UOOQ recebem-M 13:OOMOOO por inteiro 
Com SÚO recebem-M t-.fMíO00 po» tkteM^:^ 

Para o pobUeo Qear convencido de que ee'As oteriaa ifto as nnlcas qae q aat semp'e beaellefam o poro paalls* 
tano, chamo a sua aneac^ para a lista doa prémios vendi-lospor eaU agencia no carto período da tree moiea a maã.'^ 
cargo,enjoa prémios foram prompta e iutegtalmeiita pagos : ■■.-,.'■.,    Tí?" 

Em 9 de Março, da loteria do Maranhio o n. 3333 premiado com   13:ÍO(Ua09 
EmtSdeAIml, n. ej30 com   ZW-.dOOMM. .it 
Em 19   •     1   Ouro Preto, o. T6A8 com   '60SOOO.            -         ' .:   ". 
Em53   >      •    Maranhio. n-9321 com   Í2;50(Í-J(W0. ■...'--,.■    V ■   :   ■  '-.:í5'^'' 
Em   1   1 Maio, Cram Paru, n. 13052 coin   l-Í;0OftSO(». ;-,■        ■..■.v>3r   5: 
Em H   •   1   MaraohSo. n. 3721 com   3rfl:000*MO. ■ '■                          "' ^--^í,'** ;■;- 
Em 1" de Janbo, Maranhão, n. 7«0, com i'MiO*)*)». ■"            - . - .     '■'/.'■t~^ 
Bm 9   »     •   MaraQhSo, n. S153, com 3i»;flOOSOOO.            -    ,       ■   ■' .:       . '   ":    ,--     i7;.- 
E' desnecessário declarar ao pablico r^ne estas loterias mna rei aananctadasnio ■• transferem. .■■< i'- ■- 

Remettem se bilhetes para fora sem commissâo, os pedidos devam S%T diiigi-í;^ 
dosaounico ' . .,-.'=' . ' -* -^í^í 

ENCARREGADO DA ÍGENCiA-GASPAR WANGA 

INTEGRAES 

208000 
omotora 

Hamburg^udamerikanfsch Damp- 
fsciíifffabrts Geseilstíiaft 

AVISO 
Cbacnamo a attenç&o don recebedo- 

res da carça com oâ paqsetes ■ esta 
crnparihia, cjoo a carj-a foi acceita em 
Hamburgo com a condl;^ que os gé- 
neros 03 qoaci pelo ofHcio do illiii, ar. 
insTiOctor da Alfandega odem ser reü- 
ra'loa de bordo sobro pontís particn- 
laras, devem ser de^ipachadas logo de- 
pois da entrada do vapbaor. 

Os conhecimentos coaUim a clansn- 
la qe taes mercadorias, na falta do 
despacho, serSo descarregadas em 
eonlQes por conta da fazenda. 

Continuaremos a avisar sempre a en- 
infofmaado ao 
qaando a des- 

s. pAi:i.o ENDEREÇO TELEGRAPBICO «^LPUA* 

4ldytiieama  H^acional , 
^Gráédé tiompahhta Equestre e Gymnastics, dirigida 

pelo popuíar artisia 

ALtíANO    PEREIRA 

HOJE 

í 

Director secretaríoda s^de; 
lO-í 

' oarga aeri principiada. 
aaatoB, li de 3Iaio do 189?. 

ED. JOBHSTON & C, 
Agentes. 

Rna de Santo Antonio, 41. 

Companhia Viação Paulista 
Avisa-se ao respeitável 

Rea aberto o trafego da Uaha 
ilco qae a contu" do dia 19 do corrente mee 

> Cambnc; até o monumento do Yplraoga. cujo 
borario aeri opportaosmeate publicado. 

S. Paolo, 18 de Junho de l«B, ':■■:.        „ ,,.-::.„„, 
■   ''•;- A. KtrLftvAHK, 

9—2 ' li- ■ ' . Oiarénte da companhia. 

íi- f* SORTEIO EM 30 DE JUNHO COBRERTE 
•iii-'.^i H ^ -'^TSI^DEIAC -í:,-, 

DOUTISS NDNIS 
IQ^Bua Direita— 

te. 
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Companhia Looomotora Paalista 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRORDIN • RIA   ' 

Bão convidados os srs acdonistaa para a assembléajgeral extraordinária 
Ine terá Jogar a 33 do corrente, no saUo do Banco do 8. Paulo, para tratar-se 

a reforma doa estatatos;'       -, 
■      .   . -\   ^   Pels Companhia Locomotora Paulista, 

'írif   ; -   í A.^íÉ^t-f?;!*"'"'*^'* ">* CUNHA OOBMIU, 
- '^1 

S. Pauie, IS de Janho de 1891. 
Presidente. 

A^25 

Banco União de S. Paulo 
SBÇCÃO  EMISSORA 

l>e scc&rdo como annnado deste Banco, termina improrogavelmento a 
3D lie Janbo corrente u pra>u para a aubslilulçüo du notas dos valores de 
5009000 e lOOSOOO da !• serie e !• enumpa, pelo que convida aos posanldores 
de taea notas • virem trocar as mesmas neste Banco on suas agencias emâan- 
tos, Oamplnaa, Rfo Claro c Hio de Janeiro, at4 iõnella data, doiMts da qual fl- 
eam sem valor. 

%. Paolo, 18 de Junho de fs».   ' 
O vice-pretídente do Banco, 

. Atí 30 - J. B. DE HlLLO OUVBIRA. 

As Pílulas do Dr.Ayer 
Bio Dai renitdLcr liiApre«l;iTe1 pua prlalo de 
fcEitr?, eiccaao rio tlll^, caiaqr.^^o. dnP^ 

ESTÔMAGO, HGADO E RINS. 
feLr«,a"lvl.^r a ;:nV.::i,r!]r:::[!]£;] imo e ncn^l- 
glat <2i?írTii£ai:i^r o .^^ütcnu^ (fé hiuaorcs 
deldcTiO^i c aji:'l;inn roim.'vr ^rineiifi pntTle 
Bl;c:n-:snie' ÊA;^^4 V-^r\ conhfíciíiu pQnlaj 
flOo coiúpL-:tn3 ikn rti^íbom cclhaillcol Te> 

porã.iri[4 fcmpic i^ucAc iK^^cisite O'uffi poT' 

MlwrEis de iiiiiLíaí e per (»>■> (tKtactiíçIs ao 
PA:«r:,r. c ití stiaíi t!rti:'*L:> [iicdWaaM coo- 
l*iTani-ífi por{t::.iw [;[í!cr:i:«ía «m qnalqttM 
cUna- l>«TGiaCcru:3 ^g.irc-TntodaiAscaiu 
'da ramUEae na ruía do Tlítj^r,^. 

A^PÜulas do Dr.Ayer 
jnc J, C. A?^ £■ CA., lo^ni:: nuL, K ir, A 

A roafiimm prüicipata phanaaetti. . 

W. R.CasssIsAC. f 
Rua do Goir:mercio n.  3^ 

TERÇA-FEIRA   HOJE 
Grande e variado espectáculo, terminando eom a 3* 

_ representação da importanta pantomima 

PXIBBSXAZTO   GOM 

loj pigoiDtejiratntnte emTnoções pela igenoía des- 
U oídids IDS seguintes senhores: 

Um quinto foi pago ao ar. Custodio Pereira de 
Carvalho, morador, á rua de S. Bmito o. 6i. 

Um quinto ao sr.Euzebio Rodrigues, morador á 
ladeira ío^f^ Alfredo n. 18. 

3e qulato foi pago ao sr Olíoto L.azarí e sãu õm- 
pr«gado PeUppe, moradons k rua daBoa Vista. 

Barbaria I „ .    , 
4» qulato foi pago ao sr. Pedro Lourenço, vende- 

dor ambulante. .    ^. .-. 
Faltando o 50 ao pagamento por ter sido 1 emetu- 

d ij^ irí.DoUvaM NunesSt C.para o Rio de Janeiro. 
O (n^arregado da ageucii. 

.1% 
Hambar^Sodanwikímaehe Dampfschlffaris-^ieselkcbhaít 

Paquete alie mio 

Banco de Santos 
*88miBi.6A OBRAL invionoiNAiiiA 

3* COMTOCACÃO      ' 

N&o tendo comparecido nomoro sut- 
Sciente para se constituir a assembii^a 
geral extraordinária convocada pela 2* 
ves para boje, convido novamente oa 
srs. accionistas para se reiinirt>m no 
sslfto deste Banco, á rua Qaiulino Bo- 
cajuva, 43, no dia il do corrente, so 
meio dia, para (ornarem conhecimento 
discutir e votar a proposta da directo- 
ria, no sentido de reformar os estatu- 
tos. 
Sendo cBta a 3* e nltlma convocação a 

assembles deliberará qualquer nne seja 
a somma do capital representada pelos 
accionistas presentea, do accdrdo com 
o art. 131 J 1° do decreto D. 434 de ft de 
Jnlbo de 1891, 

Continuam saspensas as transTeren- 
daBdeseçOes. 

Santos, IS de Janbo do 1892. 
BBNSSTQ U. OOMSS, 

Presidente. 
até 2! de Jtubo. 

AMAZONAS 
Bete excelleote paqoete, partlri pani 

\] 

HA QUAL TOMAM PARTE GO PESSOAS 
fcf~- 

AS 8 1/3 HORAS EH PONtb 

■ i--í,t£.   .". -   ■■? ■■■ .     ■,■■ 
T—5 

-1>:t -■fs '>>^: 

l '.,A*Í 
'•^     iff-' 
.■í+^T'- ̂

^ 

:   . is' - 

.:.'--;'>'-   -    Prey 

CAlbUtOtin'com S entradas   . 
CADEIRAS numeradas. .  - L 
GALERIAS   . .-..-- ISOOA 

^Os bilhetes estão i venda no saUo Baiona, largo do RoeaHts* 

''V'''» ' 

■■^.^^■,t H»SOOO 
34000 i 

Brevemente O CEIlMOmi^OIV 

Chegou a Santos o navio PHOS- 
PEStO DAVID, com um òarrega* 
mento de sal eztrangdi^, claro e 
grosso. A' venda em casa de 

VICTORINO  GONÇALVES  CARMILO 

^ 

>>'■' 
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9io, Bahia, liishoae Hamburgo 
tevndo também passageiro* para  as ilhas  doa Açores, como 8. HIguol, Ma- 
deira, etc^ 00 dia 11 do juuho^' do aurros. 

saem todas as quartas-fefras do It. B.   Os vapores   dM^t Companh. 
Santos e aos MNMUIOS do RIO do Janeira. 

Para paaaageu trata-se iém o agente 

18-RUA BENT0-Í8-S, PAULO 

C«spffilria iBdastrial de Sâe 
le^ie 

Deconfouldade com os estatatoa, 
convido o^dK accionistas a reunircio- 
se em aaseutoiéa geral ordidaría, no 
dia 29 do coBente. ao meio di». no ea- 
eriptorlo dK^nfpaohia, larso da U>- 
trit, para nnnarem conhecimento do 
relf torIS e bsTldeo rslativos nn^ annos 
de IBVl—iÕ« e Sle^iicxu í!B"ü5; ^^:ii 
bros da directoria cm substituisSo de 
ODliúB 4]tio pedãui a \aa. cxonei açSo. 

Assiia n:ai3, convoco os srs. acdo- 
nittas a reunirem-se em asscmbléa ge- 
ral cutraorriinaria, no Jii ti-;;jÍT;!c ;.'0F 
no mc3iD7 logar e &ã mcsoias hú^aar . 
pnra dclüicrarem sobre a 'proposta de 
reforma de estatutos e outros assum- 
ptos qoe i CAmpanhlii interessam. 

B. Roque, 1 de Junho de 1892. 
FiAKCUGo l.oiz DK Oanritf, 

*—T^ Presidente. 

VENDEJH-SE 
Casas de madeira suecas 

INFORMAÇÕES: 

RUÂ DO GOHIERGIO R. 12 
\ 

10-8 

Caspa e queda do cabello 
Notae bom : é prodnrto nadonal e de íOnfeccSo f harmaceutlca. 

ns O^S^'?^*,^*^*** ^'"; CompanhU Panlteta Importadora de Dro- 

lh'e{» do vidro 2/500 
lif^' 


